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'. WASHING'i'ON, 23 (ÓE) ração dos Mírrístros de Re-

lações Exteriores, do ne-:

S' d'- A convocação de uma mísférío. A posíção-chave ena o'
,

reunião de chanceleres ame- está no México e no Chile,
'

ricanos para considerar a que estão mantendo '1'eser-.'
-

questão 'cubana, está as- vas quanto a realízação : da

segurada, apesar de não conferencia, urna vez que
tem dimínuido a tensão da tão estreit,aij suas relações
Venezuela contra' Cuba. F'on- corri /0 'GovênlO' do comunís­
tes brasileiras. indicaram ta Fídel Castro. Por sua vezl
hoje, que a -convocaçâo dà a' Veflezue.ll�!' ameaça

. rer,i::'
conferência 4B.pénde dos J" rar-se, da, ONU,,, .easo 'sua

têrmos das resoluções que' ..

queixa continue em com­

serão submetidas à conside- passo de' esperá na ONU.
,

Cisão·
E,ncontro·

Bikine 'de uma só peça
também em

. Be�rute
BEiRU'rE, (Líbano) - ,

23 '(OE)

o "bikini" dE: uma peça, está proibido' em
Beirute; e a Polícia adverte às mulheres que
se, apresentarem na praia com o busto a des­

coberto, que serão presas e levadas a' pre­

sença, do juiz; mas antes, serão conveniente­

mente cobertas com um manto. O crime, é
de ultraje aos bons costumes:

'Venezuela

Castelo envierá modificacões na le1
eleitoral amanhã ao C��gresso
BRASILIA - 23 (OE) - Fontes do

, Planalto ínformaram que o presidente Caste­

lo Branco �n;,,-iará aQ,;collgr�s§o ,5. -feíramen­
sagem proporld�í;� \ini1'diftcaç[& {da .lei eleito­
iraI permitindo o voto dos analfabeto:s, no

pleito rural e aos militares exc�to cabos e

soldados. Outra mensagem será encaminha-:

da ao Congresso refere-se a retirada da isen­

ção de imposto de reJ;ld? aos jornalistas pro­

fessôres' e magistrados. Ainda quinta feira G

presidente deverá sancionar a lei de ,aumen­
to dos servidores civis da União.

� ',Assis Brasil vai ser preso novamente
RIO, 23, (OE) Ag�ntes

da' Divisão de Ordem Polí­

tica e Social, vigiam o apar­

tamento dO Gal. Assis Bt�:"
sil, na- GuaJl'lbafª· O' ex-che­

fe 'dà Casa Militar do Go,

vêrno depôsto, será' 'preso
em virtude,'. de, entrevista

concedida a imprensa, e

que deverá ser publicada
ainda esta semana.

Helicopi'ero
Americano

Derrubado

l'
,

SAIGON, 23 COE) - Um

,helicóptero, no qual' se err-
" .,

"contrava o Gal. Joseff

N eh f d'Tingwell, chefe do Grupo' OVO '_ e e a
da Companhia de Helkópte- , .

'

ros de T�rra �os Estado� C M . .':8. E.
Unidos no Vletnam, fOI

"

,

atingid� pelo fogo dos vi�t- ,

' RI�, 23. (�JE}) -'-o Será em­

congs, quandO sobrevoava a, P?s�aao, h?Je. as 15. ho_ras, ,?
zona de corpbate. O ap'lrê· novo chef'fl !ia GOpllSS�O Ml­

lho teve- que fa2jer uma lita'!' �i.sta Brasil-Estados

ate�riSS�gem forçada. Não UnidQs, Brigadeiro" Correia

ná vítimas a lamentar. de Melo.

Johnson encerra conv�rsaç"ões ,\

sobre CHIPRE
WASHING'T'ON, . 23 (OE) jetivo de i.,mped�r uma guer­

ra entre a Turquiu e a Gré�
cia. Amanhã: o �re�idente

provoca
secreto' ne ,Fronteira Iugoslava
----------------------------------------, ----�'-------------

Reforma· Constitucional vai
"f I

•

. '

prever maiOr:ia· ab�oluta
pedido o voto do analfabeto .maíorfa absoluta. Por outro blica. Frisou, que tal coh­

',BELO
.

HORIZONTE E para as eleições municipais, lado, o Presidente da Repú- boração não significa corri-
concedendo-se também, o blíca receberá quinta-feira promisso para a sucessão,

BRASíLIA, 23 (OE) - O direito de voto aos sargen- em Brasília, os primeiros presidencial, O, presidente ,,---------------------�-.------

tos, mediante determinadas resultados 'dos levantamen- pessedista afirmou ainda, Tudo bem com a filha dos astronautas
condicões. O Ministro, da tos efetuados sôbre a pos- que o partido é contra' a te­

Justíca, -adíantou que as sibilidade de aprovação das se da candidatura única.
encaminhará .nos próximos eleições para vice-presidên- reformas' constitucionais, Também o líder udenísta,

cia ela República, deverão Enquanto isso, o deputado deputado Ernaní Sátiro,
ser modificadas, pois ficará Amaral Peixoto afirmou que afirmou que seu partido.
subordinada à .escõlha do o PSD vai apoiar a votacão apoiará as reformas a se­

'cabêça da chapa. .A eleição das, reformas requeridas, rem propostas pelo' Govêr­
do Presidente,' será

'

por pela Presidência da Repú- no.

examina a L�i do ,InqUilinato
BRA�H-,IA" 23 (OE) - O los parlamentares aguar- artificial da série Kosmos. Trata-se do -Kos-

Senado' Federal iniciou ho- dam para esta semana o' en- '') ')' '1 'b d
.', .,

[e o El2à1me .os .,pf.ojetos 'sô-' via .de mensagens presiden._.",lE·oS�L>.), 9?e. eva a; ar Q eqUlpa�en"to eienti-

"�:,::�' br,� � ia,1:�a�. ,\ei ;<;lo, in.iui�í� �»lttrs�'�f��ó'rltio;.. :'?;!-e..f'erm& <_,fi�,.4�51�do, ao est�do.:de espaço cósmico.
.: ' �'l1f.Q e .�re '? P�an,-o Na,. .el,�lt.Ol"��!: e a �xtlILça? d�s Aemformaüao e da- agencia 'TASS: ' ._

:'1 . .,,--etpna:1 ""Ué Habltaça"O. 'COrno 'pnvIlêgIOS no que concerne 'c

,

"

-

.,
'

_.__
'

_

se sabe; os dois projetos já: a cobrança do impôsto de

autorida-. foram aprovados pela Câ-
.

renda. I

mara dos Deputados. Círcu-
'

no mundo
\ '
(omunista

'.',

Ministro da Justiça, decla­

rou em Belo Horizonte que
o Presidente da' República

dias ao Congresso, mensa­

gem propondo a, reforma

da Constituição. Frisou o

sr. Milton Campos, que. Será

volta carg,a,' centre Cubaa

NITEROI - 23 (OE) _ A�
�les Fluminenses revelaram sôbre' cem mi-

.

�::n��ocr=:;:��:�:Io;�a�:\illt�:l�: ;��� Hoje eclipse total da lua
ciais contra os antros �� Jogo. Acrescenta

RIO 23 (OE) T d f d'

h �
,

.
_

,
_ o as as _rases o

ram que a;campap a qontra o Jogo prosse- .
' '. -,

1 _

guirá em t d o E"t d' eclipse total da Lua, previsto para ,aman�la,o o s a .0.
,

I serão 'fotografadas pelo Observatório Nacio-

'( r ,,:, c:"� ,': ',,;J ,

nal. Informam os técnicos, Que o. fenômeno,
(,,,. poderá ser;vis.tQ1�:a��9 n,{k até o final.

. p��t\�,QU ,��1m sem aulas .:':,'-''' ,ij�/\4_' "

,_-----,-___.__'-

. Ministro vai a· : ��!��,;=�:,) �=.�� Govêrno Hão cunita oe aurncn-
virtude da greve de 48 ho- Ü

São Paulo �::�o�::la:�a��sin�eIO;r:�� t!lf 0, 's�l�rifl rn"ln,,'i- �rl' ih)RIO, 23' (OE) - O Minis: rio. A greve, é apoiada pe- U:. U U U � U ir. I, J,;
tro do Planejamento devera

los professores do ensino, ''\ih
p:11barcár dentro de mais

secundário das escolas e cd:
' FORTALEZA _-:-z;�"�{OE) - Durante

alguns instantes no aeropor-
légios do Estado. O movi- uma entrevista Que .cóncedeu a imprensa. no

to Santos Dumont, com des-· d' t f
-

't-,menta pare IS a, 01 m,o;> 1-

Pala"cl'o da I,uz, "_DÓS rec�ber a, medalha datino a' São Paulo. O sr. Ro- "ado pelo adiamento do es- . a

berto Campos, proferirá tudo e Ilprovação da �ei do
.

Abolição, que lhe foi entregue :pelo ,Gover­
conferência na Câmara de

estatuto de escola do Ma- nador Virgílio Távora, o Pr'esidente CasteloComércio :Amel'icana, na
gistério Peruano., " .

capital paulista:
' .. _ Branco. respondeu a várias perguntas,' abor-

dando diversos assuntos. O Presidente deu
o ,conhecer a política governament3J com

Teferência a reforma agrária, O voto do anal­

fabeto, o salári<? mínimo e a anistia.

,
'

� Minas quer Empréstimo pa, União.
., BRASíLIA, 23 (OE) - O

'Presidente da República fi·

xará amanhã a data em que

conferenciará' com ,o. Gover·
nadar > Magalhães Pinto,
acêrca de vários problemas ,

estaduais mineiros. O chefe ,

do Executivo mineiro,. dará.
ênfase ,especial, a ,discussão
do- empr.éstimo· I que o Es­

tado <;Ie Minas, está pleitean­
do da pnião.

Minisifro hoje e'ffi

São Paulo declarou não estar o assun­

to nas cogitações do Gbvêr­

no, e sôbre a anistia, afir­
mou que se o 'Govêrno está

punindo, não é possível tra­
tar de desfazer aquilo que
a Nação Impõe. Hoje o Pre­

sidente encerrará' sua visi�

ta -ao Ceará" deixando For­

taleza as, primeiJ;'as horas da

tarde, com destino a Bra­

sília. Fonte do Planalto in­

formou que tão logo chegue
à Brasília, Ó Marechal Cas­

telo Branco dará os últimos "Lei Sêca"
no Pará

Sôbre o salário mínimo, blica, deverá também san­

cionar o projeto' de lei que
trata do aumento de venci­

mentos dos funcionários ci­

vis dá União, aprovado, pe­
lo C0ngresso. O Presidente
Castelo Branco anunciou

sua 'volta ao Ceará no �1ês
de dezembro, afim, de inau­

gurar 'dia 21, o sistema de

transmissã,o da energia de

Paulo' Afonso, para Forta-
, leza.

SÃO PAULO, 23 (OE) ,­
Está sendo esperado na

manhã de hoje em São Pau­

lo, o Ministro da Aeronáu­

tica. A viagem é de inspe­
ção à, unidade· da 4" Zona
Aérea.

- .

Comissão. $uez tem novos chefes
RIO, 23 EOE) - A Comis- Costa e Silva, aS,sinou ato

são de Àssuntos de Suez nomeando para aquelas fun­
do 'Ministério •

da Guen'a,' ,

ções o CeI. Ramiro Tavares
tem novos chefes adjun- Gonçalves e os Tenentes Co­
.tos., O Ministro ArthuI' 'da ronéis, Hugo de Sá Cam-

pello Filho, e Luiz Nogueira.
,

'

I

retoques no ante-projeto
respectiva mensag'em

e

ao

Congresso, propondo'modi­
ficàções na lei eieitoral, per·
mitindo os, votos dos anal·

fabetos e dos' militares, com

exceção dos cabos e solda·
dos. Outra mensagem que
,será encaminhada, prende"
sea eliminação da isenção
do pagamento do impôsto
de' renda para os jornalis­
tas. professâres e magistra·
dos, facultada na Constitui­

ç�o. J) PreSJclent�

B.ELEM, ,DO PARÁ, 23

(OE) -:- A Polícia J;iaraense,
instalou em toda a capital
'do EstiLdo, a chamada "Lei

Sêca", punindo com rigor
os comerciantes 'que servi­
rem bebidas alcoólicas en­

tre as 18 e 6 horas. Odes'

Pinheiro Neto ainda está nreso
HIO, 23 (OE) - O Coman· ,de os I:!rimeiros dias do

dante ele Artilharia de Cos- mes de abril.
t.a da l" Hegião Militar, so­ _n
licitou áo da II Auditoria

VAFEZINijO, NÃO!
CAfE ZITO! l
",",'_ ,'o

".-
•. -rti ��',"d

.......,.John80r1. encerra hoje suas

converSaç!\8S COll1 o prie'
meiro ministro turco, sôbre

a cris� de .qlllJX0, "DE . .) oi>

da Justica Mi.litar da mes·

ma, região, alva'rá de' soltu­
ra para o sr, João Pinheiro

Neto, (lue se acha prêso na

Fortaleza de' Sta, Cruz, eles·

-

' O Pn'sidente Lyndon,
norte-a.mericano ' manterá

o primeiI)oencontro com

ministro grego, com ames·

n,\o ú0J0Ll vO,

respeito a esta deter:nüna-'

-TJ.'\·C- GRUZEiR0-G8-Sl:lt T}lllt1-1JIt{l-;-��'
o TEM P O (Meteorológico)

(Síntese' do Boletim Geometeorológico, de
,

A. SEIXAS NETTO válida até' às 23,18 hs. do
dia 2,4 de junho de '1964

I
Frente Fria: Em curso; Pressão' Atmosférica Média:
1032.7 milibares: Temperatura Média: 15.2° Centigra­
dos; Umidade �elativa Média: 90.9%;. Pluviosidade:
25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Cumulus

�parsos,
bruma

�Tempo Médio: Estável..

I
-"':,.

•• 'D2 -=

BELGRADO, 23 CVA) - O

presidente. Josip Broz Tito,
da Iugoslávia, e seu colega
'da Romêni:õl", presidente
Gheorge , Gheorgíu, rnantí­
veram ontem uma reunião
secreta na fronteira de, seus

países para examinar a ci­
são do mundo comunista,
considerando-se

'

tema prin-
.cípal da Conferência <a di­

vergência sino-soviética e a

convocação, pela URSS, de
um congresso comunista pa-

ra resolver a disputa com·

Pequim.
Os dois presidentes mos­

travam-se contrários ao con­

gresso comunista, por te­

mer que a China Popular
pudesse ser expulsa do mó­
vimento comunista interna­

cional, mas informa-se que
o premier Kruchev pediu a

Tito, durante a recente en­

trevista de Leningrado, que"
se deixe de opor à idéia e

tente persuadir Cheorgíu a,
tomar' atitude idêntica.

MOSCOU, 23 (OE) - A

Gancelamento
de Preços

astronauta soviética Valen-

tina Terreskowa, deixou ho­

je em companhia de' sua

fUI�a Helena, a maternida­
de em que se encontrava

, desde 6 dia 8 último. Hele­

na, que aumentou quatro­
centas gramas desde o seu

l\![ACEIó, 23 (OE) - Fo­
ram congelados os preços
dos produtos farmacêuticos

e, de materiais de constru­

ção. A decisão foi tornada

pelo Interventor da SUNAB

naquela capital.

nascimento,
descendente

é a primeira
de pai e mãe

astronautas.

URSS lançou ontem ouíro satélife '

MOSCOU ',_ ,23 (OE). - A União So­
viética lancou hoje-ao escaco outro satélite

, . ...: - - -.
.

Aumento será sandonado amanhã
BRASILIA _ 23 (OE) _ Logo após

seu regresso esta tarde. à capital da Repúbli­
ca, o Presidente Castelo Branco examinará
o projeto de aumento do funcionalismo da

União, recentemente aprovado pelo Congres­
so. A matéria jápassou pelo exame da As-­
sessoria Técnica do

I Govêrno,
'

e depois de

�h1anha, â�;nta i.�ira., clev;eF�à ser sa�cionada
sem qual�0,;�� 'i't�fo:':Qs servidores federais,'
'b

- difel'enca salarial entre os anti -
•

rece en-lO a

gos vencúnent�s' e os novos níveis, nos

meiros dias de Julho, através de fôlhas

plementares de pagamento.

pri­
su-

J--------�-----------------------------------

Ainda o desastre com o.
'

avião de Kennedy \

'BOSTON CMassachussets),
23 (OE) - A antópsi'l feita

,

no corpo do pilôto do avião
de Edward Kennedy, não
revelou nenhum ferimento

que tenna podido, fazê-lo

perder o corlt,rôle do ,aparê·
'lho, segundo declarou um

médico do Hospitaj de Bos­

ton. Algumas informações,
davam a entender que o pio.
lôto hwia sido vítima de

Embaixador
Francês
RIO, 23 (OE) - Está

sendo esperado hoje no Rio
,

o sr. Pierre Soubilou, novo

embail<:lJ,dor 'ela Franca ('u

Brasil, cujo pôsto está vago
desde o anO passado, com

a ec1qsão da chamada

'''Guerra, das Lagôstas".
um desmaio, pouco
do acidente.'

antes

Câ'mara Retir� Home'na,nem a Jangú
'TAUBATE' -(São Paulo) _'

"

23 (OE) -
A Câmara Municipal de Taubaté, em

recente' decisão', aprovou propósitura, tornan­
do sem efeito o título de "Cidadão Taubatea-
no", éoncedido ànteriormente ao ex-presiden­
te João' Goulart.

'D. He1der prepara congresso
Eucarisf.ico Nacional

RECIFE -- 23 (OE) -,' D. Hélder Câ"':
mara,' Arcebispo MêtropoIita�o' de Pernam­
buco, está preparando em Recife, um Con­
gresso Eucarístico Naciona:I. A informação
foi dada' pelo próprio Arcebispo, ,ao agrade- .

homenagem que recebeu do

capital pernambucana... .,

,'c,

çao, irnpliGaní em prisão e

18chamento da c;as'l infra ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1 _ Na última semana na ,cidade de Itajaí, Gomes, um elegante coquitel reuniu paren­

nasceu, Fabiane Beatriz, filha do casal Sr- tes e -amígos das famílias Gomes Campos:
e Sra. Dalmo Feminella.

9 _ Em companhia de sua Exma família,
2 _' No restaurante, do Querência Palace, 'vhlja amanhã para o Rio numa tempera­
o Senador Irineu Bornhausen recepcíonou

,

para um jantar, os casais: Deputado e sra.

Celso Ivan da Costa, Deputado e Sra. Pe­

dro Horto Hermes, Coronel e Sra. Eucli­
des Simões, Sr. e Sra, Dr. Paula Fontes. Sr.
e Sra. Fernando Faria, Dr. Dante Depata e

a srta. Nice Faria.

da de férias, o Dr. Newton D'Avila.
10 - BLUMENAU: O sr. e a sra. Dr. Pau­
lo Meira (Aracy, em sua luxuosa residên­

cia; sábado, recepeionou um grupo de a­

migos para um jantar americano.

3 _ Amanhã' as 19 horas nos salões do

Querência Palace, "Debutantes" em pauta
para o movimentado coquitel, quando dar­
.se-a o primeiro encontro dos brotos em

foco.

11 _ Um jantar de 100, convidados no pa­
lacete da elegante Sra. Celeste Pereira Mal­

berg, acontecerá dia 11 próximo, quando
dar-se-a o contrato de casamento de sua

filha Elizabeth, com o jovem milionário

Júlio Augusto Fernando Reischow.

,." i.�Waillll4 _ Um almoço informal, na bonita resi­
dência do casal Sr. e Sra. Amilcar Cruz Li-

ma (Heloisa Helena, reuniu um grupo de 12 _ Bodas de Prata: Foi altamente feste­

amigos no último domingo. jado na cidade de 'I'íjucas, os vinte e cin-

co anos de casamento, do casal Sr. e Sra.

José' Andriani (Alice.

5 _ De malas, prontas para uma viagem,
o discutido Costureiro Lenzi, a etiqueta
que está valendo, alguns mil cruzeiros 13 Sábado próximo no Clube Doze de

Agôsto, realizar-se-à '1 movimentada resta

Junina, "Noite de São Pedro".

6 - O Sr, Paulo BraLtt, gerente da Stan­

dard Brands Of Brasil, em nossa ('i,(h'l(1�

visitou o Asilo de Orfâs Si' ':l"'é' c)

Paula, para entregar a "3UiL_�_ ,:a" daquele
estabelecimento, um cheque Ofpr, (ido pe­
lá credenciada rírma,

14 _ Com a srta. America de Jesus, mar­
cou casamento o sr. Getúlio Claudio da Sil- '

va _ Cumprimentamos <:lOS noivos e dig­
nas famílias pelo acontecimento,

7 - O simpático casal sr. e' sra. dr. Co'

lombo Salles (Deyse, que dentro em breve

passará <;1. residir em Brasília, esta sendo
. .aítamente homenageado pela sQci�dap-;e

';'1'

1:: - Um,a Debutante, representará o Clube

Vaze de Agôsto, no movin.1entado baile das

Debutantes dia,;25 proxímo, na cielade de
, if •• � �

•

_. 'I

Brusque, quando o .Bandeírante recepcío-
- ..... .. IJ

nará ,0 "socí.ity" catarínense. '

,

8 _ Noivado: Com prazer registramos o

contrato de casamento da bonita Heloisa 16 _ Também 'participa da lista das Debu­

Gomens, com o Engenheiro, Acyr Carnpos, tantes do Baile Oficial'em agôsto próximo,
Na residência do casal Sr. e Sra. Valéria Lêda Ramos de Assis.
--_.�---_.;.-�---_......_---�---------------_ .._-- .

PROGRAl\'fA DO DIA

Cine SÃO JOSE'
Fone: 3636

_ ás 3 e 8 horas

TORTURAS no }IEDO

Crnstlra llté IR ill10S {

ir 1

, Cine IUTZ

Fone: 3435
- ás 5 e 8 horas

Lauis Jourdan

Sylvia Syms
Em

AS VIRGENS DE

(
ROMA

EastmanColor
. Censura: até 10 anos

Cine ROXY

Fone: 3435

- ás 4 p 3 horas

-

BO:l'T :lJES:lW "� CARNAVAL

Cine GLÓRIl\'
(Estreito)

,

t.

i;'
Fone: 6252

- ás 8 horas

AGORA OU l\TJ:-':CA
\

Censura: até la anos

Cine IMPÉRIO
(Estreito)

:,t, 13 horas. '

CHAPEUZTNHO VEP-MH:LHO,
Fone: ô295

a

Sr. Domar Rosa da Silva
Transcorreu 'no dia de ontem mais um

aniversário natalício do nosso prezado ami-'

go sr. Domar da Rosa, Silva, funcionário do
Correio do Estreito.

'

A,Domar, embora com atraso O ES.TA­
DO, envia-lhe e a sua digna família seus res-

peitos e efusivos cumprimentos.
.

"!.�,:;��!'
Menina Valdivia

Completou no dia de ontem seu 30 ani­

nho, ,a inteligente menina Valdívia Silveira,
filhinha cliléta do sargento Valmir Silveira
e de sua exma. espôsa d. Alaide Emília Sil­
veira.

O Estado, mesmo com atraso envia a

Valdivia e seus dignos genitores votos de pe­
creIies 'felicidades.
- sr. Ali Konder
_'sr. Ernani S. de Oliveira
..,- sr. Jorge Nasslf
_' sr, Guilherme Gonçalves
_ sr. Eduardo Silva,
- sr, Jacob Monn Filho

-�
..

.-; ,sr. Odilon Lebarbechon
, sr. Lillésio Louser

,

-1"-
-� sra. Virgínia Ribeiro Rola

'-':! ,_ sra. Angela Córrêa Machada
/
,- sra. Alzira Gomes Arantes
- sra. Arminda Nicoliche
- sra. CÓTa Seára Guimarães
- srta. Terezinha de Jesus Cidade
- srta. Elizabet Maria Nocétti

.... .- srta. MaTia do Carmo'Dutra

I G 9.8TÁ-,-O-E-C-I,�P-É-1-' - srta. Lígia Bonr Ferro
- srta. Valéria Ana Stalian

� r�11',�1! !)r'l';\ l'lFt' Z�,..o
.

!
N". "J ' " \ '!. II - I ....,._�- -''-' srta.. ,Maria Costa Ávila
"----.-----

- srta. Valda Brito'

Arnaldo S. Thiago

K'

por P o e tas
,

Com O ser um homem de

ciêUcj:'l., a quem o Brasil
,

i

oe tas
deve inestimáveis serviços,
entre os quais merece espe­
cial menção o ele autor da

primorosa carta geográfica
de Mato Grosso, reconhecida

'

pelos sábios da �orbonne
'como a que até hoje tem

sido confeccionada com

mais mínüeías e detalhes, é
também o snr. General Fran
ciso Jaguaribe de Mattos
um espírito inclinado às
cousas da: arte, sensível aos

encantos da Poesia, como se

pode ver pelos têrmos da

seguinte delicada missiva

que nos enviou a 26 de maio

último; a propósito de arti­

go que publicámos, nêste pe­
riódico, tratando de confe­
rência realizada pelo gene­
ral sôbre trabalhos do Ma­
rechal Rondon, bem como a

respeito, igualmente, de so­

neto que "O Estado" inse­

riu, com o título de _ GE­
MELEIRAS":
"Meu. prezado amigo San­

thiago. Nestas linhas apres­
sadas (eu poderia dizer a­

preçadas) venho agradecer
as SU<:lS duas grandes genti­
lezas: a de haver escrito a

propósito da palestra que
fiz comemorarido o 99 ani­

versário do nascimento do
Grande Rondon e, a de me

haver remetido o seu comen­

tário e outros recortes de

SUBÍDA E QUtDA 'DO CAFESINHO
Segunda-feira désta semana, os frequen­

tadores 'das casas do cafesinho foram sur­

preendidos pelo novo preço da xícara do" ca­

fé, que passára de dez para quinze. cruzei­
ros a xícara.

A reação foi pronta.
Os cafés num instante esvasiaram e os

Irequentadores sumiram.
,

Mas, durou pouco désta vez a alta ..
Providências da <Sunab deram meia­

volta volver e o cafesinho caíu 'novamente

para o preço de dez cruzeiros.
.

Assim também não ...
Olhem que um dedal do precioso rubia­

cea por quinze cruzeiros como' acontece em

um dos nossos café é pão durismo demasiado.

,

PAÍS GOZADO ÊSSE .NOSSO _', Cêr­
ca de CINCO MIL TÓNELADÁS /'de batatas

,
.

'

estão ameaçadas de'apodrecerem nos depo-
sitos no 'Rio Grande do' Sul, dizem os jor­
,nais, por faltà de comercializacão.

_ E' que não ha permissão para exporta­
ção do artigo, ao menos pnra fazer face a

super-produção registrada na presente safra.
,

Sub desenvolvimento :!10r um lado, es­

cassês de alimentos por outro lado. enquan­
to se anuncía um apodrecimento de artigo
de primeira necessidade, ocasionado pela
super-produção. . .

.

Não ha mais quem entenda.

contendojornais
seus.

escritos

Gosto de ler o que o amgo.
escreve porque o faz sempre

, sob natural inspiração. O
artista nasce feito, isto' é,
nasce capaz de se inspirar
e, a forma como exterioríza,
é que depende de sua felici­

dade ocasional, para a qual
concorre, evidentemente, a:

cultura, como o pendor pa­
ra a boa expressão.
Gostei muito do seu sone­

to Gameleiras. Ele entra

nos moldes usados pelos
grandes bucólicas da vída e

da natureza. " �".
E' sempre perigosíssimo

pretender-se bulir em um

verso que resultou da uma

inspiração integral; mas,
como disse acima, uma coi­

sa é a inspiração e, outra"
é a forma material que ela

toma, qualquer que seja o

gênero da arte '_ plástica,
sonora ou literária,

'

Desculpar-me-à o distinto

colega minha ousadia de a­

presentar uma pequena al­

teração no fêcho do seu be-

lo soneto. Ei-Ia:
'fazendo o ,11em o coração

encerra;

inspira-te no Amor que
Deus afaga.
Receba parabéns e um a­

braço do - correligionário
(direi melhor colega, porque

'''''--\ me refiro à Geografia). am­
'--.' e adm. (ass.) F. Jaguáribe

'�e Mattos."i
Esta-'maneh':r-c6rdial

SANTA CATARINA EM QUARTO
LUGAR NO PAREO - Com referência ao

pagamento do imposto sôbre a renda em nos­

so país!
,

A Sla_ss�fidp.ção foi a SegUin,te: Guanaba­ra con!, Cr$ 24�41LSO São Paulo com �r$
10.341,20. Rio Grande do Sul c-s 3,772,70.
Vem depois SANTA CATARINA com Cr$
2.182,50. 'Assim deixamos' ,para tras MI­
nas Gerais" e Paraná.

IMPRESSORA

de

se entenderem os que dese­

jam colaborar na propaga­

ção de boas idéias, pois que'
não se pode admitir que a

arte, especialmente a Poe­

sia, deixe de nutrir-se de

boas idéias, é o que consti­
tui o, sinal dos novõs tem­

pos com que se desrronta a

,
humanidade.' Caracterizam­

se, êstes novos tempos, por
uma gradual substituição do
ânimo ególatra, em que se

compraziam os artistas, à

_� procura de terrenas glorio-

il las, pelo espírito de rrster­
na cooperação para 'o avan­

ço .das boas idéias, 'para o

aperfeiçoamento cultural. O

exemplo dessa cooperação
foí-nos dado pela ciência,
cujos mentores procuram ar

ganízar-se em equipes dá
trabalho, visando ao melhor
aproveitamento dos fulmi­
nantes progressos que a ati­
vidade humana tem obtido
nêsse amplo setor da ação
inteligente.
A pr6pria circunstância de

ser o General Jaguaríbe de

Mattos um homem de ciên­

cia, já habituado, portanto,
a essa colaboração fratyrna
·e de efeitos preciosos, é que
o terá induzido a prestar
uma cordial assistência à

produção ppétlca, para me··

lhor afeiçoá-la ao nobre ob­

jetivo colimado, no caso do
soneto Gameleiras.

Fique, pois, o procedimen­
to como norma de conduta,
iniciando-se a nOva era do

.'
•

\

" desen"os
(., cric;hes

fol�etos - católogos
cartazes e carimbos
impressos em geral

.:

popelaria

Cine RAJA'

possui todos 05 recursos

e o necessório experiência poro �rantir sempre o

móximo em qualquer serviço do ramo.

'

Trabalho idôneo e perfei�o, em qUl' V. podt confiar.
(São José)

_ ás 8 horas

=1"
(A scnsaçiio do' momento:)

o REI PELÊ
com

,PELÉ (O Rei) ,e,
Censlua; ffite Si "'í1�Óé � )

�,'
. , ' I" '�.J,.4

+,

.'

IM PRES$ORA MOOÊl:O
OE

ORIVALDO STUART. elA.
RUA DEODORO NI33-A !l_

,

FO"� 2:5t7-F.lOR'ANÓPOLrS"

Entendidos
espírito, que já se esboça
claramente no quadro geral
das atívídades ínteleótuaís

do Brasil" de modo a deixar
mos àqueles obnóxios pruri­
dos de glória inútil, substi­

tuindo-os por um convívio

fraterno, cordial, ameníssí-

mo, de que decorram estí­

mulos de aperfeiçoamento e

felicidade nas relações hu­
manas que entievivermos.
Ao sr. General Jaguaribe

de Mattos; um grande abra­

ço pelo incentivo que me

soube trazer.

De regresso, recordando ....

Andei voando pelas nebulosas
e visitando multidões de estrêlas. _ .

sofrendo angústia imensa ao, após vê-las,
ter de voltar às regiões umbrosas!

'

?li'

Mas, nos meus olhos,' formas capricrosas
dêsses mil astros pude entretecê-las

,

-, ,

ao despertar, sentindo esvanecê-las'
das horas nas cadências nemorosas.

"

Ficou-me porém nítido o conceito
de uma vida sem luto e preconceito,
que deflui nas paragens do Infinito.

Para essa .vlda ativa e luminosa
caminha a humanidade pressurosa, - ,

sob o sinal da cruz, alto e bendito!

Rio 19/6/964
Arnaldo S. Thiago

FAZEM ANOS HOJE:

Srta. Maria Eulália de Souza
Com imensa satisfação registramos na

data de hoje, o transcurso de mais um ani­
versário natalício da prendada e gentil srta. "­

Maria Eulália de Souza, residente no Bairro

Coqueiros e funcionária da Firma' ANDRIA­
NI, nesta capital.

, A aniversariante e seus genitores 03

nossos parabens.
I

menina Sônia Mara
Vê passar no dia de hoje o seu 10 ani­

nho a graciosa e, elegante menina Sônia Ma­
ra Brasil, filhinha diléta do nosso prezado
amigo sr. Eldo Brasil e de sua Exma. sra. d.
Suenia Brasil, elementos de destaque em os

nossos meios sociais.
A nataliciante e seus papais os efusivos

cumprimentos de O ESTADO.

i
,

,
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ECONOMIA & FINÁNÇÀS.

ORIENTA�ÂO DA FACULDADE Dl CIENCIAS ECONÓMICAS
.

DA UNIVERSIDADE 0& SANTA CATARINA'

(ElTA ORIENTACAO N"O I.PlICA EM ENDOSSO DE CONCEITO' E OPINIOE' ISOLA."S'
- ------------------�----------------

Esta coluna divr.jgará, a par

tiro de hoje" u�n tr:abalh,o" de es

tágio do acadêmíqc :

ROBERTO

iFEiRRFoi;rl :.i. F''ILH'.o, ' ,'�!e:i.i,tivo
à Gadeira de CrENCIA D�<\.S FI

NANÇAS, 'e ao prjmeüto seme s

tre do ano letIvo rec�n;:-findo.

F'INANÇAS PUBLfcAS '.E
ESTADO.

I de Uma sé ric

.ElllbOr� a :Ciência. das Fi..:

nanças seja de exigênéla relatí

vamente recente, � fçnÔmep?
financ�eiro, propriamente dit), ,po.
de ser verificada desde. os pri
mórdIos d,os temp03 históriC'o�

o

com o surgimentO de organiza- o Professor Baleeiro. ,"toda•. as
çõe.s sociais rudimentares, pOrém

. n�()essIdades' p:úblicas" sãg",col�ti
d·otadas dos ele;;,e;;to� básic�s va3, mas â recíprOca

..
está exélll

p·:)ten.:iais que, ,através do� séCiJ ida, pO,is existem nec:es'sídad'es
los, se desenvolver!lm e· pas3a- de, interesSe geral, ,QÜ, c,oletiva
ram à consti tr,ir 'os complexos que não' são' ;;ec!l'3.idad�.s 'pubIi
mecanismo; do Estado c��tel�-' clls. "p�OSSegúe ·,afirmando: �'A
porâneo. .neCess.id,!lde é' públl�a : quando
A per;pectivas h'istória das em dete.t:mtna<;lo gruRo' .so�al

finanças públiCas, desde o feuda costuma ·:;er . satisfeita pelo '.pro
lismo. aoS' nossos dIas ·ar:,)l'll."a'1ha

pas30 a passo o desenvohdmento
político, economico 'e social go
Organismo estatal, av' qüal Se

vincula por laços de depeni!ên
cia mUltilateral.

Como assinato. o Prdfes3�r Alio
mar Baleeiro, em Sua magistral
obra "Uma Introdução à Ciên
cia das Final1�as', '"

a 'Ciênc'ia

estuda um dos a:;pectOs da ati

vidade d,) Estado: _
a Obtenção

dos meios materiais serviços pu

ra a realização cios ":;eos f�ns'''.

Nos tempos idos, 'frequentemen
te, o .podá público \ requis'itava
da. Popc!lação so� sua jurisdição

aqueias c013as e �erviç,�s, obten
do' a colaboração de que necess.I

tava, gratuit�l11ente 011 mediante

a concessão de títulõs mobiliár­

quicos e hOnrarias. COm u ores
cente ampliação da faiXa de in­

cumbênCias at'ribt)das ao Esta

'do, transformou-,e radicalmente
esta prática, de tal modo ql,e

hoje o costume Consagrou O' pu

consiste, portanto em obter, cri
ar,. gerir c de3,pender o dinheiro

IrjisPensável às necessidades, cu

ja sat'isfação ·0 Estado aS3u,iniu'
OU cometeu aqueloutra' pess:oas

de direito', púb'lico .. (Ba1eéi"ro
op'. cit.)'. ,A.atuaç�o do g�verno
TIo ,campO econômico 'pódE! sçi
verifiCada numa sililple� ópera
ção financeIra, quand'o uma ma,

sa considerável. de bens e ser

viços se transfere do setor priva
do para o setor ·público.
,Para que p03samos bem alcançar

cesso do' serviço,
> p:úblico,. isto

é quand'v Ó Estadó·. OUi. outra
, � .

' " ,;

pessoa de dIrêito ·púb.Hco;· p'ara
sati"fazê-l�,. !!�stItÚ!u 0':1 nlaH­

tém U111 regIme' ·jurídi�o . es.peei
aI! próprio à Sll� obrii.;a:to'ri�da
oe segu·rançn 'imparcialidade. re
gu'laridad� o�·· ,'eDn tint:;idád;' a

cargo e se�s ·;'gel1t�:�.'O:Ú J>or'dçle
g::dio R,_ pessoas '3D!>"sua". s).lpexvi
sãO. " Sob U1U ângúlQ prQgtnáti
co, pode_soe /afirnlar- �ue ":é � a

intervenção do:' ;Estado: para prC)

ve.r uma necessIda'cte. de inte�ês
'3e geral ql',e jhe',Uá" o matiz 'in
conf�nd;�cl

,

d",' �ecessidade P.ú­
bllCa. Abandonando o : critério
da rigor?s� deJrta'r��çã�:'a né�es.
sidade toma-sé' �Ú!bIica; ·pOr·.uma
decisão dos orgãos polÍ'Wíõ3;'�e
cessipade p!Íbliea. e. toda aq:t1êlá
,lt{ inte�sse i,r4•. ,Si,�i:'feita, :
pel-o' prOCe3BO do .servi�o público

(Baleeiro, op. �it:)'·"
Se aiO Estado, e seüs p'Folonga

mentos orgâniCOS, -cabe; a saHs

faêão das neces3idades públie<as

.; 2 .;. Em exibições "O COllcl�
. ,

IÍ.:,-,d'o .d:e Altona'''. 'baseado nUm

'ehrito ,de eJan Paul Sartré
dirigi�o p'Or Vitórip (le I :,}l'cr..
Nos papéis. principai3, duas 'grlln
des figui'as:' Ma�imilinn '. She'll e

, ',o
"

o vetraIlo: Fred:erich March.
3 Encarado .c'OI1lP· toledvd.

pa�.a tempo, poferá ser assisti
do' <!:Março pOlo". dirigido peh
argentino Hr,g'o Fregonese, Co:lt

pa.s3ugeni· pOr Hollywood, qil'!

te1:1 no. pa.pel· título 'o irritail te

Rory, Calhoun.

exigente

"

p01!CO' res'tarí:l; de "Gangstcr �]c

G�ls�ra;"', o· nôvO filllle de. H"n

rY, Verneuil, ',. qU;lse seinpre, Um

dIretor exageradamente valoriza

d·o ..
. Um veterano assaltante, Chlll'

les (Jean Gabin), sai da pi'i�i'ío,
e3'pera�ldo realiz:r 'ainda uin

g:r�nJe rouãbo. Une-se a Um j�
vei)1 irresponsável Fra·ncis. (A

lai.� Ddon) 'pj\ra' realiz"-lo n'J
C�'ssino :paIm Beaeh, !". Call1�e"

E .esta, em potlcas p� la.vras, a'

,trama .. d:o filme', extraido do 1'0

man(!'e d eJohn Trinian ''Te Il7g
Grab'

.

,A
.

pelíc\,la foi realizada 'tõnl
pouca dOse d€. ino.13Ira ..ão, como

il;- h1tercssad'·o ar>enas enl 13ze:
quase todoS os filmes de Vernen

u'ih, .poliCial turístico, C;0.m apre'

seiiiação da v·ida fácil dos turi3
tas .de· Cannes. Os minutos finais

saJva'JU O f�lm\e d.e um ma:ôf;ra
qUàse' total, pois a parte iniCiai
é m0l!ótona e- enfadOnha, CO:U

éXce:S30 de diálOg,os, quase tOllJ5

Sc,perficiais. O ·música. de Mi­

chel MagnI é o melhár do filme
pois nem a presença d'o mito Je
an Oabin (n1uitas vê.ie; �acoetei
roi dinamiza. a pclíCi'la. lILís

ao: domingos a partir das 16 horas - Entrada franca

nOnie 'o diz; perdida nó deserto,
cm. luta com �s árabes. Momcn

.

tos de excépiciÍonal bejeza, até'
l1lesniO de :poesia contém a llelí

cula,. num gr�nde 'cxemp,lo do

típioo lirismo .."fot:çlIahO", qU.e

já 110S deU filll1e� comO 'DepoIs
do Vend�val"', "Como' Era Verde

Vale', "O Homem que

Matou o Fa.cínOl:a', etc.
São alguni. homens perdidas

'no cleserto, saudoso, ·da. terra na

tal, 'ag.:entano cóm a fibra o CI!

lar; a fOr.ll, �. desespcr{) e os ;,",1

queõ traçOeiráS, dos. ár;,b�s. '-ry

ill.teressshte é nOtar qlle nenhurl'l

árabe apare"'" na p�lícula apenas'
O

.

estl'aliho' sibiÍ!ar de :suas ba

las. AlgUmas 'cenaS são marea!l

te3, Como já o dissemos, pejo
ap-!,::lfundamento. lírico de sens

aspe�tos, como aquela; em '"éjl\e'
o 'éomandànte 'da tropa, Víc't',lí"'­
Mac Laghem, Sozinho na nOite
ob'serva o loelal onde seus com­

panheiros jazIam· enterrados'

(restara apena 3 êle): a cãmera

de perto as espadas

TARDE DANÇANTE ESTUDANTil NO PAINEIRAS,.

A Assistência JurídIca do Sti81
a�s operários

cncravad�s em cima de .ear]'a se

pdtura .(uma aO lad,o d; outra)

simultân.cametite, COm o sIlêncio

grandemente expl';!�!ivo •. ··-.oéti

co do eomand�nt�, o �eu brilho

metáli"" devido a'o lUar.
N'o eenco, em doi3 soberbos

desempenhos o faelcido Victor
Ma.C Laghem e O impreSsionante
Boris Karloff. À película termi
na com a cheg�da de .outra' pa
trulha ievand:o �onsii? O único

sobrevivente, já sofrendo Os dei

tos da brutalidade QéIiaa, éom

sinotmll3" de loucura, Como fe_

despedida, simbolizandO a desp�
d'id", silenCi'Qsa do chefe aos

subordinad03 mórtos.

públiC'a" atrave� .. do Estado feu

daI, - liberal e
.

côritemporâneo
Cabe a,qui a advertênciâ de

que nem semp·re e,te"e. o Esta
do voltadO p�ra' o at�n�imehto
e '3aUsfaçao das ne<ÍessidaC!es. pú.
blicIlS,. principalmente .n�s. soc!·

edade. em que '? re:ta:r,damentc ,.,., •.
cultural é notório,

I 6stan'do � do_1 r"

minado por grupoS OU famí}\as De escrever Semi-portatil (REMING­
totalmente 'alheios aos intcreS3e' TON), otimo estado de conservacão. Tratar
sociais. pelo telefone 22-19 - das 18 ás -19 hO'ras.,CoOntinua

26J,6J

VENDE-SE MAQUINA

/
I .

...

------- ---------_._.-

,
. ..

TOYOTA DO BRASIL S.A. I�D. E CO .

tutos de Previdência e 78
em outras repartições. As
consultas e pareceres sorna­

ram 2.034 em 1963.
Essa modalidade de assís-

têncía que o SESI vem pres­
tando aos operários catarí-

nenses, vê crescer de ano a

ano o número de atendímen­
tos, transformando-se num

denominador comum de hor-
.

mania entre o capital e o tra

balho, entre empregados e

empregadores,

'DRA. TELMA' C. PEREIRA

ClínÍt''_ ,Od(IJ:�t;';i��'ka de Crí­
.

.aneas.eadultes

Consuttórío: _. R\I� Te.!:l8::1te
Silveira' 28 ,-'- ,

1.0 -Andar
: Forie'37gS'
: .

�

.. ' .. r .

Atende ,diària:t;f.ente· das ló
.

. as 18 horas.
E,X('l1JSivámé�t�' com hora

inarcada:
�_._ .c..� _

(;ASAS VENDA

O Serviço' de • Assistência casos de registro de nasci.
jurídica, com a finalidade menta até os de vara crpni,
de orientar e· assistir juridi- nal, exceto as demandas de
camente os beneficiários do alçada da Justiçq, do Trapa.
SESI, vem sendo mantido lho.
pelo Departamento Regional O' Relatório do SESI de
de Santa Catarina, nos mu- Santa Catarina referente a

nicípios de Brusque, Blume- 1963 revela-nos que, naquele
nau, Itajaí, Joinville e Rio ano, 149 assuntos de VaI;a
do Sul. Cível, 46 de Vara Criminal

Durante o ano de 1963, e· e.33 de Vara de Família, fo-
,_ xercício a que . se refere o ram atendidos pela Serviço
\
",

Relatório em nossas mãos, Ju�idico do Departamento,
o .SESI catarinense atendeu, assistindo casos de índus­
em seu serviço de ássístên-. triários' e de suas famflias .

cia jurídica, exatamente. .. Essa assistência é presta-.
2.109 operãríos, com um to- da gratuitamente.
tal de 3.183 atendimentos. "':lIT '.
Os profissionais que preso Os beneficiários do SESI

Os' 'objetivo�, dO,' presênte traba
. tam serviços nos munícípíos ainda recorreram ao Servi-

lho,.' c.umpre. dIsÚngu,ii/ mesmo 'acima mencionados, aten- ço jurídico da entídade tra­
em' ),inMs 8'el'ais;.a9 n!l��s·3�aCS .. dem d��de; os fuai!:l si;nples tando de '403 casos .. ém Instí-

�t�:;��·�3�����?�'CinemaScôp'·iasaçao ·.Jsolada· do individuo . .índe- r
.

. "
' .

as 'necesldades d�"" .,hOlli�1;ll,,"· as:' Emanuel :Medelro� Vieir;
.

Uma. 'vez fi'ca' aprovado .�que'·"Ri-pen.detitêm�.\lte .. de ·1.1n;·a·,�r;nJliZà .'
.

fifi' de JUles' Dass.in -está. rlbsoção. soctal ma.is'· !1l11i>1�, ,_·,e�r�.flr-.' " 1 _ Para julho' está. marcáct,t. luto n? g�ner.o.
.

,

nien·t, dest inada , AS.: rie.ciàssiqa�' a estr�ia em' nossa capital de' 5,'-. John 'Word volt.a: às noS.
de, pú}ticas, �\;fi':c()�tr�p'Ó�i�iiÓ' 'fHaJar.i''', é'eIDgiádíssima" pe'!fCu .. sas ,tcl,as, ,;�ri1lial1t�-ri'dq�as 'Cornõ'

.:)::d:q:,:!';t:-:.• ·.�r.:J�.,:!��:!'J:.��::.�·���.�: la;":çl'e IIow�r:d Hawaks: ("OllqC.' s"mpre: edm ti l"SjJrise d'f! .�
. .q�).l;��à . 6' Infern�');' r��iiad9r'� Patrulha Perdida"; ,l"êíl·liza�a".báIn:divíd��S, gue� diÍ"�t�,men�� ;';,: da. êstiI'pe, ��"Jo:hl}:F<>rd: 'No,' 11'íai�' de _15 allO;., Oi a1'gun��nt"og'an-izados' qr,e11. ,atra�ês '.de' uUla,' ele�cà' o sempr

.

benvi�'do Joltn' aluesenta, u�a' pat�ulha inglesa
entidade pal"t:llanent.�,·· .in's.titui.da W·'

.
. e .�

.

". '.

- •
.

� ay!1'e e· PatriCJk. Keil. na 20. Guera M";ndial, como o

c�m ê"te fÍlh específico;. SegUndo

A

",<;

- Oportunidade para renda ou edificar� Na' rua. João Pinto, sobrado ç�m 2

frentes.
- Moderna residência com 185 m2. Aniplo living --- Sala de .jantar --: 3 dor­

mitórios; demaís dependências, possuindo. a.tlliá-riOI! embutidos, construção fínalí­

zando, na ma São Jcsé, esquina da rua Garcia - Éstl;"eito ..

- Residência com vista panoramíca para O mar na rua Profêssora Maria Jú-

lia Fr�,nco - ;{ quartos, demais dependencias e garagem, .

.

- Na rua Tenente Silveira - sbbrad<:) vazlQ·<p�óPTi.o para morar ou para.
renda..

'

.

, .
. . '.. .

- No Bom Abrigo boa casa de madeira por preço, digo, por bom preço,

[unto a praía na rua Theofilo d�.·Aimeidà... <;. • , '

- Ampla residêneía dê 2 pavimentos' com ,4 .quartos e demais dependências
muito amplas na rua Tenente S1hieita 88.

'

.

.' '. ."
.

- pj.I a ousm bosta de, uma boa 6há6l;\rá.! bofÍ casá .ísolada com terreno so­

brando para edific:ll' outras casas, nos" fundos (ia futuro Hospiral das Clínicas na

-rua Santa. Luzia na Trindade.'. 'i .'.
• •

.....:.. Casa de rmoeíra pintada a 'óleo, nova, vazia, banheiro de alvenaria -, nos

Ba -reíros, construída sobre 2. lotes . .: c '

- Pronriedade de 4. hectares 'com casá nova, vazia e, com todo conforto na

;'1--,: . -T'

-,,' uma fazenda no- SBl'tão dé, 'sà�;.1.t\�:r:ia;.:1 ;:". ,,"
-- Lote no Estreito com rrenté para o .. m:àr. :' " "'.

- �' lote,,' à :)00 metro}; ga: EI3�'oiá. cre;;:\prendizes'� M'1'rJn11e_,ro�.
� Vá.ric� lot.es ('In 0apoie'r::>s.e .�arteir0�;"vel;li:l��'3 a prest3·,'�Sl:'." �,

___________
. _'_.

' ...,.._t ".�.-- ...�. ..,..-..
�.------

Ideo�ógica Lota
'\.

qu8.1a�.1.er pessoa sensata, se .1::na a cabo em toda a

duvidará da 'sinceridade des· .....hh'l. uma campanha anti·

sas afirmaçõ.es, uma vez qUt;l soviétic'l:

PO'71te de 'E&ixo em São Jose.'

Tf"RRlI.NO
.

'
.

C·'
•

.

notlnua
MOSCOU, 22 (OE)

.

- O

'Pravda, órgàQ oficial da imo

prensa soviética,. advertiu '

que a paciência dos russos'

em ajudar os chinê'3es em

C'lSO de. guerra. pode es(';o­

tar-se. o j";rT'l"lJ aC:l'P'snen­

tau que os líderes' chinf\ses
expre'lsaram frasE1s hipóc:ri­
tas, pfi,'11'�n1o aue .nas ):10-
-

� SOLA MAIS Pa!frEl� DO IRASll.

r8s 1ecisivas, seu país e a

Uniã0 Soviética, continuà­
"'ão :::empre juntos. Entre·

tanto, frisa o PRAVDA,

P:rno de
Haflitacão I

BP \SfLIA, 22 «('IE) - O
líder do Govêrno na Câma·

r.a Foderal, dedurou que
vai apresentar emenda à

Constituição, determinando.
que o prazo de tramitação
de

.

q1ialauer pro;'eto' mt ca� i"," "

Sa L"l!!,ishitiva. seia fixado

em 30 dias. O sr. Pedro Alai­

xo, julga que a inovação di·

tada tilelo Ato Institucional,
tem obtido êxito, visto que
as proposições têm sido

aprovadas. ,

VENDE-SE
VENDE-SE CASA À. RUA HERMANN

BLUMENÀU No. 47 - FUNDOS.
.. TRATAR À 'RUA JERONIMO COELHO
No". 1/13 - SALA 19.' .

·DR. VI:NICIO OUN:GfR
Comunica o novo endereco de seu Con-

- -'o •

sultorio . dentario: Rua Marechal Guilherme,
43 (antiga Chacara Linhares).

ftpartamento -.
Com 3 dormitórios, sala visita,. 'sala jan-

Ven�c-sg
tar, cozinha, banheiro completo e de mais de­

pendencias. Negócio urge�1te, preço 3 mi­

lhões. Ver e tratar a �'ua Fe'ipe S�hmid.t, n)

164 -' Nesta

UN['I'ERSID/iDE �'E lif�t (Ai!_R�NA
IEIIO'RIA - D:�\��$i� de

EDIT/tL N° 4'1/64
Concorrêntial

o

�

g-amentO enl moeda ou em titu
e' se a atividade financeira' é' o

l:)s creditício� dos bens e do· meio de re.nlizar Ín�terialinent6
trabalho indispensáveis à conse-

as funções. estatais, a hlst6ria
cu�ão das func;\ões pública� do go "das finança'3 públiCas.,é -a pró­
vêrno. 'A atividade financeira pria hist�ria 'dqs n�ces�idades

O Diretor da Divisão de Material da
Universidade de Santa C :tarina, devida­
mente autorizado pelo MagrlÍfico Reitor, faz
ciente aos interessados aue se acha aberta
Con.�orrência Pública, B}1rêzada para às
15,00 horas do dia 10 de jl!'ho de ] 964. pa­
ra apresentação de proY'os.t3S à elaboração
de ante-nrojeto e pr(jjeto do prédio d� Fa­
culdade Ciências Ec(mÔMiC:1.s, a ser edifica­
do em terrenos do Conjunto Universitário,
desta Universidade, nesta Ca:!:,ital.

,Divisão de Material, em 17 de junho de
1964.

.

.--�

Produção e Econômia
.l!;specmlmente projetado e construido pata ttàbaJbar cãm' possante motor Diesel "l\'1ercedes Bens" de 78 1iP, o Utili.
tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veicUle) ideal para .

a atualidade brasileira! be fato. super-reforçado, oferecendo
excelente desempenha e utilizando combitstfvel de· ·báix6 éUsto, (i robusto Utilitário TOYOTA Bandeqante apresenta
como importante elemento para o aumento da produtiridade agrféOla,. com mUito mais economia!
Vá C9nhecer ainda hoje a fam()sa Jinhà dr. veículos a óleo Diesel no �endp.dor Autorizado

MfY,ER s. A.
Rua Fulvio Aduci, 597
Rua Felipe Séhrhidt, 33

Telefones - 2576 e 6393
. Florianópolis. Estreito

Diretor
.

JoSé FortkàlnU
24�6-64

':''\:. . -�.. '

.' i'
.

,�, �

'..

.

E D. I T A. l
'Fica:m cortvidados os senhores contribu-

"

intes abaixo 'relacionados a comparece:J;'em 3

esta Prefeitura, para pagam�nto de dívid�l' ,r�­

ferente ao impôsto Predial e Territorial, e evi-
v .#

tar a cobrança judicial:
Abelardo Ahrahan'- Rui Barbosa
Abelardd Bento Teixeira - Jojío Móta

Espezim
Abelardo.Ferrari·- Alvaro de Carvalho
Abelardo Nestor Bernardim -' Silva

Jardim
.

Abelardo P. de Andrade -.Morro da
Nova Descoberta

. Abrão V.· Nunes � Antônid C. Fer-
reira

Acacio S.ouza: - Morro da Nova Desco­
berta

-

Abelardo Duarte _ G::\l. Vieira da Rosa
.

Abelardo Martinho da Costa - Lauro
LinhÇlres '

Acelino'João Martins - José Boitf":=!ux
Acarí P. da Silva -. Félipe ;,;·,scmidt 51

. �'. -.

.loja
A('�r'l Silvq - Getú1i" vargas
�A(>plino'Pinheiro - J '='l1.ra�Mej.ra

· Ar>hv1es Atherino - t;_...,nse1heiro Mafra
P,(';lio Segundo C(\stp -.-., Pantanal
fi ,.'t'!)vlf'endino Num'C" - Boa Vista

· _Â,.1"lhpT'+o·(''1rno<;!() - !"8.ffs
.Arl!)lJ..p-rto;M� r8. P�7 �'Felipe'R(>h1111dt
ft ri;" Nj1thon Feriaz :oEhly'- 'Belarnli­
C�l""'�l� 15 .

,A ..101�ir1P·.Anilrp'ilf' cor\Tirtão FOT'""i�a, .

.. .

A. .:t�1..,;,l",
.

Pereira de' Andrade -. S. Vi-
centp ri4:=> P::H11a ..

Adelcio T. -da. Silva -. ·Humberto Cam-

no

pos
./l.;:Jolp'llnde Henriette Geb1er·_. Almi­

rantp r.�1'Ylf'g'o
Adel�na Carneiro Mrija - Mauro Ra-

mos

P, ,lolin� Lirn.a - J(\;r- 1\1(. ERpe:7.im
p, ,l",lin� l\T<:l��il'Y'on+" -.. - Valdpmiro Costa
p',l",lin{l 1\lTpr�lJ1ino r ,11'7, - Caeil'a

·

Adelino Pedro Tomaz -.Morro do Mo-
cotó

Florianópolis, 19 de junho de 1964.
._

J�o �llva
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�1arilda w. de M'iranda Garota 'Radar de laguna 64
,

'esteve' provando o modêlo origi-

DIA ONZE de junho próxi-
- nal de Anita Garibaldi, que está

mo, no Clube Doze
-

de Agôsto, sendo confeccionado �or Djal�a
teremos o III Encontro de Bele- Santos, autor do traje de Miss

, Universo Yeda Maria Vargas.'
za da Mulher Catarinense, com

,

o desfile das Garotas Radar 61. Salete, embarcará para a Gua-

Promoção anual .desta Coluna. nabara, próximo sábado.

O primeiro desfile será de slack

e o segundo de 'vestido comprido
Serão eleitas as Misses: Radar,
Simpatia, Personalidade e Doçu­
ra de Santa Catarina de 196�.

Blumenau, Itaiaí, Criciuma, Tu­
barão, Laguna, lUa do Sul, Join­
ville, Lages, Floríanópolls,' Im­

bituba, Brusquc e outras Cida­
des que participarão do esperado
acontecimento de confraterniza
ção da sociedade catarinense.

O DR. RONALDQ Salum,
encontra·.�e' em Washington, Ia- '

'

zendo um Curso de Extenção de '

Química, através de uma 'boIs::!

de estudos oferecida pelo Gover­

no dos E.U .A.

DE passagem pela "Ilha­

cap", n Jornalista J. J: Silva JLl�
nior do Correio' do Povo de Pôr­

to Alegre (Consul Catarmense )

naquela Cidade.
MARILDA Werner de Mi

randa, é a Garota' Radar (loira) AMANHÃ, a Senhora Dr.

de Lagtrna. Sua indicação foi poi .Colombo (Dayse ) Salles, será

intermédio desta Coluna. A bo .. homenageada, com um elegante

nita moca fará sucesso no dia chá. Seu esposo, já seguiu para

onze. Pa-rticinou do meu �)rogr�- Brasília, onde assumirá às íun­

ma social'na-Rádio Guaruiá. do- ções de V�ce-Pr,efeito da Capital
. ,

Federal, à 'convite do Prefeito

Plínio Catanhede. Dona Dáyse,
s�guirá após o dia onze de julho,
p�ra assistir o desfile de sua so­

bripha, Garota Radar dê Lag11-
na Marilda Werner de Miranda:

,

mingo.

ASSUMIRA' a Presidência
do'Clube das Soroptimistas a S�­

nhora Kirana Lacerda.

NESTA Capital, o Sena�ol
lrineu Bornhausen. No' doming,
foi homenageado com um alma

, ço na residência do Sr. e Sr�
'Fernando Faria.�; No Querên�
Palace, foi cumprimentado pe]
se�� ami�os ,e correligionários,

OFÉLIA Corradine, bonita

demonstTadora de beleza dos

prod-utos da Richard Hundutx,

'vi,râ,�a'J}uaIlahara, para maqm-
"",';' :" 'i.':' t�:''tl'�Jr ���lf" tlpt � ii,l-, .

aJqFar�ácfá:' 'Ce-ritrâl.

FALANDO na Guanab'ara,
é. minha convidada para, tepro-
s�ntar aauêle Estado, no desfile

das Garotas Radar, a bonita loi­

ra - Rosemarie lVlenezes. rtU�

di�putará o titulo de Miss, Gua�
nabara. Será hospede do Sr. e

Sra. Lúcio (Nair Freitas.)

:CIRCULANDO na' "Ilha

cap", o Dr. Eduardo Tulio Ba�·
,

celIos, acompanhado de sua el,� ..

gante es:!!osa,'da. Maria de Lour­

des _,' 'Êle é o Delegado' d)
IAPM, em' Porto Alegre.

/

ria de Desenvolvimento Econô­

MISS .SANTA ,,(�atBr;l')'1. mico' Ltda. "VAMOS MUITO

(!�V'ota Radar. ,S;J!e!p. CH:'rn..:1�rt.: BEM OBRIGADO, COM MIL

de Lages, esteve em .Porto" .A,le- NOVOS SÓCIOS PROPRIETÁ-I
Rre, assistindo' a festa, ,dp, ]\/(1';;:-;, RIOS DO CLUBE DOZE DE'

PortO' Alegre. NaQuela, Cidad"'., AGOSTO ..

O C�SAL Darcy (Mar':,'_1
Salete) Pereira, em Joinvill�', ESTEVE nesta Capital, ()

reuniu um grupo de amigos e
Dr. Jorge Bornhaúsen, acompa­

convidados de suá filha An'CI nhé'nrlo seu _!lai, o Senador Iri­

Maria, que comemOL'OU, d07:: neU: Bornhausen. '

primaveras com festa \mina,
IRIS Fagundes, beleza mo­

l\ledeir S
rena do Oeste Catarinense, par­

Pereira de Souza, conceituadJ: tidnou do meu !1rograma sociat
advogado carioca em São P.aulo

na Rádio Guarujá.
circulando em "órbita" florian:1-

politana.

O DR. PAULO

O "SLOGAN" da Atauca-

'._-_.�_.'--_'.�---_._'---
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CONSELHO DE B E L E Z A
por si �ós um caso de hí­

p.ercromia, isto, é pele com

manchas, panos, Nessa ní­

potese é conveniente um tra­

.tamento interno. POSSiVfl)'

são indicados para esse fim

assím como cremes á base

de quinina como, por exern-
.

plo, cinco gramas de bísulía­

LO de quinina misturadas em

Mascaras de amêndoas 'e ele

leite para branquear a pele

DR. PIRES

Há uma variedade de mas­
caras à base de amendoas

para a pele 'e entre eÍas u­

ma das mais usadas é a fei­
ta' com o' fim de branqueá­
la.' Trata-se de um trntamen- ,

to caseiro podendo, se:' y'i,-

parado. portanto,' por qual- r;' necessário um' tratamen

quer pessoa e na própria re- t.o ma is .e-ierríco, extolíatí-

ridência. ','o meS;'10.

Eis o modo como SE' deve F. agora um conselho t'inal

proceder: amassar bem u- para as pessoas qu� tô:u os

mas dusentas gramas, d:e a· rostos con: r-unísqucr tipos
mendoas comuns compradas de manchas: evitem o sol. O

'

em qualquer casa especial i, uso de veus, cornbrínhas, etc
zada e ir juntando depois,
,"Igua até que a consístencía
('l<t l"Y'flSSa fique 'oern homo­
genea e pastosa. Para' as peso
soas que tiverem um Iiquidí­
ficador esta operação ('\ mais
fácil e basta pôr RS' "rrWl1

doas e um pouco dagua den­
tro do mesmo e ligflr :l. cor­
rente: Poucos minutos ,'são
necessários. A quantidade do

liquido regulará a consistên­
cia da pasta, Algumas go­

t'=\s de
'

39.Ua ()xiapl1ada são

adicionadas ao todo:

mente plurí-glnndular. Tmu-' �':nrjenf,a, gt''1mas de cütína,
bêm os rostos que possuem ,'rnis o melhor produto na­

sardas não ficam livres das r�l evitnr o ';G! " o emprego
mesmas com o 'uso da mas- da ge.obarína.
curas CJH10 as que cítainos 'Nota: 01, nossos leitores

pcderão sr lir-itur qualquer ,

conselho sôhl'€ o tratarr=nto
Lia pele e Ci\])f1'OS 80 j�;ed1co

especialista Dr. Pires, :1 ma

Mc''';,cc, ::il -:- Hi.o de Janclrn

b:l"1;nndo enviar o PH:'Sf)'1tf)
.

art+ro deste' jornal e o .onde·'

�'(�ç(l completo para a respos­

ta,

Raul Caldas, FO
DE LIVROS:

Chegou, finalmente, em Florianópolis o

livro "Os 7 Pecados Capitais", da Editôra
Civilização Brasileira. Nêle sete renomados
escritores brasileiros. dedicam estória a uma

eternidade falha (conforme a teoria cristã)
de comportamento humano.

- Presentes na publicação, entre outros,
José Condé, Guimarães Rosa, Carlos Heitor
Cony (tão em moda ultimamente), Oto L»­
ra Resende, Mário Donato e Guilherme Fi­

gueredo, às voltas com a Soberba Luxúria,

Irá, GuaJa etc ... e garantindo a qualidade
literária dos contos alí inseridos.

Nos mesmos moldes a Editôra já 1a;1-·
ÇCUi também, "Os' Dez Mandamentos",

,

acrescentando mais três escritores, dos quais
. faz parte b excelente Maroues Rebêlo. ,

Por outro lado a Edi'tôrg Júpiter pôs à
venda dois volumes intitulados "Antologia
do Nôvo Conto Brasileiro. Particinam dêsses
volumes quatro contistas catarinenses, fato
h=stante ausr+r-ioso. �ar3 nós. São êles Salim
Miguel, A. Bess Jr., Harry Laus e Guida
Wilmar Sassi.

'

'-,----------
-- -----_ ... _.
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LUI2 H. Silveira,

,I!;' urna criança que,' vive
rnuis no contacto cem OS

adultos que propríarnente
brrncando com os de sua i­

dade. Não ri nem faz baru­

lho se há alguém doente em

casa e nunca dá motivos pa­
ra que a botem de castigo,
Corno criança de' Pedro

Bloch, esta pequerucha é

extraordinária. Inteligente
que só ela, Agora inventou
de aprender a ler e escrever

e anda, daqui prá lá, de lá'

prá cá, com um ,caderno e

lápis na mão, fazendo seus

rabisco!;, Já conta até vin­

te, escreve muitas letras e

sabe quem foi Men de Sá,
,

Fernão Dias Paes, Çaramurú
e outros.

LUZ AR'I'lFICIAL

Uma bem feita revista pa­

pa o Iar (Cládia, se não me

Vejamos agora cerno. se engano), traz sempre em

deve, preparar o rosto para suas páginas uma secção do

receber a mascara, Primeiro Pedro Bloch onde com mui­

é i1�ctssFsio lava-lo com <1.- ta propriedade, são comen­

'gua e sabão neutro, Denois tadas frases ditas por crian

prr'tegem-se os olhos' com cas, sua lógica e suas per­

T'pnar.ns 'ríe ,,'lf1'''rli'í,f)' molha- guntas e respostas cretinas,

dos numa solução fraca
_

de Milhares de perguntas di­

hc."IO uull(;v. "púcar, agora fícil, resposta, fazem as crían

sobre toda .a pele a pasta e ças dínrtarnente, na maioria
'

tão perto quanto possível da ,

das vêzes porque elas procu­

linha dos cabelos. .Cobrir rain conhecer as verdades

todo rosto com uma uni.-:a ,que fJuase nunca lhes tr'lns·

peça de gaze tendo-se, o cui- mitimos.

dado de deixar abertur�s, pa As anedot�s estão cheias

ra 'JS regiões onde SE; en,con· deSsas- perguntas cretinas,

iram os olhos e os lábios.. Es quer sôbre' ,problemas da

t',.. pAr.a de pano' é adaptida criação e do sexo, quer sô- Semnre que há uma irmã

convenientemente sôbre a bre assuntos da mais varia- fazendo deveres, lá está ela

No último domingo, no programa "O� pasta e sobre ela set'� colo· da gener�lidade. gmüaàa, olhando, observan·

Donos 'do, Sucesso", da Rádio Diário da cada lIma toalh'1 morna a do, escutando.

1'1[ h
-

d'd J d 1
'

'qual ficará no rosto' pelo' ,es-' Desconfiando de lendas Ontem, a mãe estava to·
_,I <1n, a, uro UZl' o ::-e ,o ra ia ista Rozenck

paço de uns quinze minutos. (principalmente ·áS inteligên
'

mando um ponto de geogra-

Vasconcelos Lima, foi �ntrevistado e j� pr- Ap<,Js este tempo 3 R8sta se- tes), as crianças levam os' fia do irmão, mais velho,

pulcríssimo "O' Globo", 'cujo modo Cal'acte- .rá removida com o auxilio ,adultos, muitas vêzes, a la- quando foi feita ao rapaz, a

de um pano molhado em: a,' biritos minotáuricos, ao fa· pergunta sôbre luz artificial.

rístico de, dnun�ia,r ? 'respectivo jorna! conti- gua quente: I ,z�rem certas perguntas, e U que era?

nua a el:oar insistentemente nela cidade., _

A masG'1r� de leite é em- suas respostas são, quase O menino matutou, matu-

,.

N d � d'
- ,,"', " .�,,:' .. ,

'.:1'" ", _:.' , rrega,da com a ,mesma fina· sempre, de' arrepiar cabelo tou e a resposta não saiu de

? ec�r��r (-a au l�a�::>
".,' '��t.,(f.�}�\�'"lt4gdtm:f,mrêãr ã 'pele. "I'i,07' de careca. seus lábios. Aí entrou 'a ro-

aproveitou tOplCO de nossa cO, '

" ,�sê�'..\.'\��'·ser�"aJt!.íeada nas c,i\l.tis �

,
"

. : tundintia: cri'il.tura, que, sem

ferÍfl ao distinto p€'rs 'n g
. A'� 'd ,.',' mais 'd�licãYdas deix'il.ndo·a� ,Lá, por casa, 'por exemplo, pestanejar, admirando·se da

"

O a em. ,gr<;l ecem,os frescas e aveludadas. Para, ha uma lourinha gulosa, gor vaçiláção do mano, levantou

'a parte que nos tocoU se obter' uma mascara deste da fisic<:unente e de idéias. a vós e respondeu de sope·

x' � X
tipo basta substituir a agu'l Tem já cinco anos, mas tão: "luz artificial é aquel'il.

_

JOÃO:
da mascara explicada ante· desde que começou a falar que a gente acende e ,�paga.",

S,l\O riormente pela leite ,('), uso com, uma primavera, vem Ora, depois dessa aflstoté-

de algumas . gotas, de (j.gua deixandÇl a velharada de bô· lica atirmação d':t menma,

oxigfenad<t, ,é ,nesnecessá.rio, ca aberta, como o seu DeU- acabou-se o impasse. E a la

E' evidente que essâs mas· rio lá de Tub<uão quando cillltaàe' com que ela dedu·

, c�ra\s' não :t>0dem re'solver chegou, pela primeira vez, ziu a resposta tão difícil foi
na Paulicéia. Chama-se a me·" impressionante. Em lapsos
nina ROmine. Roxane Maria de segundo, após dizer 'ado
Fontes Piazza, como fes mirada: "ollia,mãe, êle não

r-, questão de dizer, E' um ca· sabe. , . ", a. gordinha Roxa·

so muito sério em matéria ne 'degI�ti� a qu€stão �'afir­
de precocidade. Tem modo mou seu conceito.
de pessoa adulta e agé� in· Certamente, ela ouvira os

vàriavelmente, c'omo uma irmãos estudarem em vÓs
pessoa adulta, No caso, por. alta e compreendeu, em sua

exemplo, do que' deve ou lógica, a diferença entre luz

não comer por 'causa da a· natural e artificial, pois ja­
legria, '1 melÚna é admirável. mais alguérp. lhe falara a

Se ,alguém lhe oferec'e algo respeito.' ,:
'

que a menina sabe Jazer·lhe O Vô, muito admi.rado� li­

maI, ela agr�d,ece, ponderàn mitou·se a tirar O· palheiro
P,úa Santo<, �ar�i�b' 4!'>' ,do que o médico lhe proibiu da bôca e dizer baixhiho:

FS'rnEt'r"., ,

,

,de'comer aquilo'.,
'

'

"essas menin>is de hOJ e ".':.
'

x

ENTREVISTA:
x x

.,1.

•

E 'a é�Qca é�de São João.
Onde andarão EIS músicas, as fogueira".

'C1S bombinhas e os balões de, nossa infância?
E �s .cõres rfiantes, as luzes agresiv� e, a

alegrIa emanada dos <!ue contavam, dança-
, çavam e riam?

Há 8!'lenaS' uma festa, mas diferente
d8.s de "Cai. cai' bRlão". Esta é a 'de desvario;
d3 incompreensão; do embate, de alcool;
unindo-se à uma, especial, marcada pelas
primeiras feridas do amor.

Dancem meninas Que o amanhã é ina­
diável.

Nada de

REBITE�'"
J!;X1Ja em &éU cúr(J

LODa dr tre�os' �()I,.�l><\1:)
--- 6()% ma!!O no aproveita' ,

meni.:> das Lona.

CASA DOS FRffry
.'

'

NOS TEMOSCAMINHÃO INTERNÁTIONAL­
tão bras'ileiro,
quanto Brasília!

,

A PECA
"

" JI1
"

.-

de que você precisa!
��'a qualidade de ,revendedores auto­

rizGdos, podemos resolver seu pro­
bleina ,sem demora. Etn nosso estoque
tocê encontrará '- com certeza - a

Qeçp: ou o Çlcf::ssório que procura, a

pl'eço de tobe!a, gen\Jínos, testados
em Iqborotório, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta ,sôbre o' seu International, tere­

mos o máximo prazer em atendê-Ic.

o •
,

Representante"O nesta ',cidade '

O. SOCAS
de apenas 1%

REPRESENTAÇÕES
FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Do Oorrespónder+e

CYZAl\'IA

Câmara de Vereadores Ho­

menageará o nosso Primei­
ro Prefeito

Está tramitando 'em nossa

Câmara· de Vereadores, um

Projeto que visa conceder o

tu.u.o üe Gidnàão Riosulen­
se ao sr. Eugênio D. SGlmei­

der, o dignissirno cidadão

que memorável 15 de abril

de 1931 foi empossado no

cargo de Primeiro J'n'.;,ndatá·

rio de nosso municípios.
Num perfeito antrosamen­

to dos representantes do po­
vo riosulense de nossa co­

lenrla Cümara, com apóio
geral das bancadas da UDN,
do PSD e do PTB, teremos
assim a oficialização. da' von-

,

.... : frlllClKl ' •.• ..l1J1Q, n.. ii

tade soberana de .nossa gen­
te em premiar ainda em vi­
da ,o venerando Eugênio D.
Schneider com o título de'
Cidadão.Ríosulense,
/, Si vivo fôsse seu genitor,
que por muitos e muitos a­

nos soubemos prestar as

mais justas homenagens
sempre quando da passa­
gem do 28 de íevereíro quan
do Carlos G. Schneider fes­
tejava o seu natalícío, temos
certeza que aquele que foi
dos mais sinceros e 'leais ao'

mígos que tivemos na Capi-
- tal do Alto Vale do Itajai
choraria de emoção.
Eugênio D. S�hneider foi

·e desbravador do nosso pro­
.gresso é autor do, cadastro
de nossa cidade, sendo um

Prefeito sempre relembrado
com saudades.

Ao concedêr o titulo de
Cidadão Riosulense ao sr.

Eugênio Davet
'

Schneider, a

colenda Câmara Municipal
de Vereadores.demonstrará
mais uma vez seus propósi­
tos edificantes em agir com

inteira justiça em consonan­

cia com a vontade soberana
de nosso povo.

EDITAL DE FORNECIMENTO

Prossegue a Construção da

Sede do Clube Riol'iulense
de Xarlrêz

Mais uma vez convidados

pelos srs. Arnoldo Peiter e

dr. Arvino Walter Gaertner,
estivemos visitando a cons­

trnção da séde do nosso Clu­

te Ríosulense de Xadrêz, a­

gora em sua fase final.

Recebendo apôio incondi­
cional do comércio e indús­
tria não apenas de' Rio do

Sul como das pricípaís cida­

des do Vale do. Itajaí, nota­
damente Blumenau, o empre

endirnento que virá contri­
buir também para o embe­

lezamento de nossa cidade

·0 E�TAD{r (} rnal!§ uKg(! otário !te SantZl Càt:J,rtnlll
-------

do Sul
f

QUINTA PAGINA
-----'-------------_.-

REALIZE O SONHO DE SUA VIDA!

deverá ser condignamente
[nauzurado ainda no decor- �
rer �o ano de ÚI64.·; ;,
Com uma coniíssão de cons­

cão integrada' por verdadeí
ros baluartes o Clube.. gio­
sulense de Xadrez· está' em

vésperas de tornar .realídade
aquilo que há anos vinha

sendo um sonho acalentado

por seus dirigentes.
Um monumental progra­

ma de comemorações está

sendo elaborado para as ce­

-rírnônías de ínauguraçâo da
sÊ:kle própria do Clube Rio­

sulense de Xadrêz entidade

que sempre contou com o

apôio da 'imprensa escrita e

falada de nossa terra.'

UNIV:E'RSIDADE DE SIA., CATAR'I'NA
'R'EITORIA - Divi,são de Material

E:DITAL H'o 43/64
Concorrência PúbU1ca :n° 42/64
O' Diretor da, Divisão de' Material da

UJiversidade de Santa Catarina, devida-'
. mente autorizado pelo Magnífico Reitor, faz
ciente aos interessados que se acha aberta
Conc-orrência Pública, aprazada .para às
16,00 horas do dia 10 .de julho de 1964, pa­
ra apresentação de. propostas

.

à elaboração
de ante-projeto e projeto do prédio da Fa­
culdade Odontologia, a 'ser edificado em ter-

.

renos do 'Conjunto Universitário, desta Uni­

versidade, nesta Capital,
Divisão de Material, em 17 de junho de

.

I

1964.

De comissão do Irmão Provedor em,

�xercíCio Desb.' José Roéha Ferreira Bastos,'
previno aos interessados que até o dia 27 de

junho corrente, às. 12 horas, receberáa Ir­

mandade do Senhor Jesus dos Passos e Hos-.

pital de Caridade, na, sua Secretaria, propos­
ta, em cartas fechadas, para o fornecimento'

.

de todos os artigos necessários ao seu, consu­

mo" 'durantê o semestre de Julho, a Dezem­
bro de 1964,

Florianópolis, 20 de Junho de 1964.
José Tolentino de Souza.

.Secretário
25-6l

,
'. Vai Construir ou Reforma?,

Consulte Nossos Preços
.

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S. 1.

Rua: Deodoro N. 23

Filial' Florlanópolís

Diretor

José Fortkamp
24..6-64

Atos do Delegado do IAPC.
. .r-ia sessão de 18 do corren­

te da Junta de Julgamento e

Revisão do IAPC, presidida

...
,

.

pelo delegado Gualter Perei­

raBaixo, foram despachados
seguintes processos cujos
interessados são os seguin­
tes 'segurados:

�',I f li l-

. ,".,

CANHEA SUA CASA PRÓPRIA
.

. inteiramente de graça r
.

•. II'

-

ANIVERSARIO. de

I'

Esta belissimc cose. localizada no aprazível jardim Atlântico. podere .ser sua.. Basta
comprar em quc lquer dos LOjas de A MODELAR ou na barateira GRUTINHA. Cada

compro de 6 mil cruzeiros. a visto ou pelo crediorio. da direito a Um cupão nurnercrdo"' , '.

paro c monurnentcrl sorteio I Quanto mcns você cornpror tanto mois cupões ganhara I'

Não perco esta chance que a MODELAR lhe oiere<:€ de ser um íehz proprietário desm-

bela residêncío toda de ctvenono. contendo sala J quartos, cosinhc, banheiro, entrada para

Qutomóvel', dependências de emprega:da. editrcada num bonito terreno de. 15 x 22 metros,

DE >QUE) .

Mário' Gorini
Domingos Pereira da Sil­

va
_

Enio Orige & Cía, Ltda.

Paulo Jarstchel Sobrinho

Osvíno LotterÍnann
',Abdel AI & Cia ..

Alexandre Karasavídes
Cia. Franz Blohm Ind. e

Com.
Armando . Bacha

.

& Cia

Ltda.
Bernardino Manoel Nunes

Benta Julita V. Bittencourt .

EugêniO Muller
.

José Thomé 17. Mestre-pedreíro, 55 a-

Pedro Justino D'Avila 'nos,' casado, 6 filhos, mem-

Waidemar Loch bro de uma Cooperativa Ar-
Cleóbulo Serratine tesanaf de Produção ..

'

-Carolina Machado de Sou- Em certá ocasião, entrou
za em conflíto com o presíden-
Aírton Antonio da Silva te da Cooperativa,. na qual
Ervino' 'Sasse se inscrevera compulsaria-
Maria Augusta Lasso mente; êste, um jovem de
Onirotivo ·Doin e Silva 27 anos e'membro do P.'1rti-
Jucelina Simas Graciliano do Social-Comunista Unifica­
José Carvalho do, não aprovava os proces­
Renato Ulysséa (em dili- sos de trabalho do refugiado
gência) fi não. sabia distinguir "um

Zoraide Dtlarte serviço ordenado e bem fei-

Domingos Machado tQ"; dava Ínu,ito maior 'aten-

Osvaldo Martins
.

ção às "ordeJ1s políticas" do

Salvador Luiz Villa que às solicitações dos, cli-

Antônio Martiniano da Sil- entes: Em consequênci'1, o

va refugill-do foi expulso da

Oswaldo Gruber Cooperativ�,; em tal situa-

Piragibe Ferreira da Silva não encoritra emprêgo em ne

Agostinho Rech (FiÍial) nhum lugar e resolveu aban-

Pedro Zommer donar a Zona Soviética"

Vitalino Leonário Canep-, 18. Contramestre numa

peHe fábrica de pr6çlutos alimen-
Seno Muller tíeios, "iuva, 5 filhos. Con-

Terezinha ,de Jesus Vieira den'1da à morte nos úItinlOs
dos' Santos meses da guerra por um tri-

Tranquilo Carni.el bunal nazista popular; não

Jaime Ribeiro se cumprindo a sentença por
Arlindo Romão Henkes ·divers�s circunstâncias, foi

Valdemiro João' de Ândra-
'

iibertatla . pelOS russos do

de campo' onde estava prisionei-
PedrO' P.'1ulo & Filho ra. O marido já havia mor-

Arno AleJI:"Zimme·rnrann·' rido na frente de combate.

Carlos Lebarbenchon A depoente escondera seus
� José !\I[â'rtms MachadO filhos em várias, "Oasas de

Ladislau Laska .'.
'. , . ';'Orfão!1", sob' nOmes falsos;

'Linda Rand� HUM . ,> depois': de concluidà a guer-
Olinda A: de

.
Oliveira' : ra, e'Onsegue recuperar qua-

Felintra .Rech MadJli<l'a. troo Decidiu fugir depois do

vi'tória João Nandi l

c.""rl.os;, de .Modesti
..

�_,,':;-'�'-�<':.'

'-

as leis vigentes, não permí-
tem passar da agricultura à

outra profissão.
A pequena parte, de sua

fazenda que lhe era permiti­
do, explorar "individualmen­
te" não produzia riem mes­
mo a forragem necessária à

alimentação do último dos '

dois cavalos trazidos da

Prussia. Procura comprador .

para o animal' faminto e

em desespero vende-o aq
matadouro local. No dia

. em que o cavalo é sacrifica­
do, o pai do refugiado se

enforca. Decide, então, fu­

gir para a Alemanha Ociden­

tal,
.

com a mãe e a esposa.

Prosseguiremos nesta sé­
rie amanhã.

,
Para que uma pessoa ao' tores muito hábeis, possuí­

bandone sua terra, seus· am mais terras que os. cam­
bens, seu trabalho e se a- poneses da região; logo se

presente refugiada em outro
I
viram perseguidos pelos di­

país levando apenas arou- rigentes políticos da comar­

pa .que veste, e, à-s' vezes, ca. O cunhado, escreveu u­

uma pequena mala, são ne-
.

ma carta a Wilhelm Piock,
cessárias razões fortes.. I Presidetne da República De-
Um em cada cinco habi- mocrática da Alemanha, 130-

tantes da Alemanha Comu-·· licitando permissão para
nista fugiu entre 1945 e ..

vender suas terras e deixar
1961. Que.motivo tiveram a Alemanha Comunista. Com
para tão séria decisão? Ca-' imensa dificuldade, eonse­

da uni deve tê-los tido: den- guiu livrar-se da prisão, em

tre os 44 casos desta série, ,consequência da citada car­

escolhidos entre tantos mi- ta. Em face disto, a regugía­
lhões, qual poderia ,

ser o da decidiu fugir com a ir­
SEU CASO, se a democracia mã e cunhado.
não houvesse vencido em

..

Abril?
Para isso, entregou a ir-

mã seu documento pessoal
de identidade, visto como o

dela 'havia sido confiscado,
levando-a até o pôsto fiscal.

Algumas horas depois, ela
própria

. abandonou a zona

soviética, com o 'mesmo do­
cumento que lhe fora restí­
tuido por um sobrinho. O

cunhado, entretanto, havia
sido capturado quando ten­

tav'1 fugir sem documentos.
Por este motivo, a irmã re­

gresso"," à Alemanha comu­

nista, onde o casal permane­
ceu preso.

19. Agricultor numa fazen­
da coletiva, casado; sem' fi­
lhos. Os seus pais fugiram
com dois c'1valos de grande
estimação desqe' a í>rússía .

Oriental até a Marca de

Brandenburgo, onde os en­

controu o filho, recentemen­
te libertado de um campo
de prisionl3iros de guerra
russo, Reunindo seu dinhei­
ro ao país) adquire uma á-'
rea agrícola de 7 hectares,
que começa. a explorar. Na

"Campanha de' Coletiviza­

ção Compulsória de 1960
sua propriedade foi incor­

porada a uma "CoperJltiva
Agrícola' de Produção". Os
seus pais já. estavam muito Deseja-se saber o endereço tle Cidoca d� .

idosos para' o trabalho nar.'

Slavoura; como Ilgricultor coo. Souza: de' côr. escura, Natural de . ão Roque
letivizado, ganhava apenas -,' Estado de São Paulo que residiu m Curi.:,
100 marcos por mês, quan-; 'h'. tI a. :.;.

tia, insuficiente para 'susten- .

tar a mulher e seus pais. � ',', 'Escrever par'a': Dr. Aristotelos Moreir::t
Procura, então, obt'er ,emprê·

_._.Av. Eras"""...i!\'i:\i."Kraga, ,277 80 and; s/812Terfi:1inel'a-
.

.

,

�'��POiS . RiQ, de Janeiro.
,. . ·.:;;�'�.:<h;:�-.��:§\ ':" �� :.Z .:"�>*-.:,:: :�,� {�{-.���'/<�;r. .

;-, ",�-- "

Terreno no Estreito'
Vende-se terreno de grande valor, à rua

Fúlvio Aducci 1180, próprio para ampla
construção, comportando 4 lotes. Tratar no'

mesmo local. Estreito·.
\
I 24.6.64.

Avenida Rio Brallcc, 72

. DR ..

'

SebasUão Moura
CIRURGIÃO-'DENTISTA
Clíniea' Diurna e Nvturnu

(E:kDentisti:t, ãv Seminário Cam.iliano Pio XII
de S. Paulo

Tratamento Indolor' pela Alta Rotaçãa
Pr6tese

,

HORARIO: Das' 8,30 às 11,30 e dáS
14 às' 20,30

.

Rua: Nllnes Machado .. 7 Esq. João Pjnto

CIDOCA SOUZA

.'
, .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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D

I

manteve a �iderança e a
ir. ver(�:bil�dade

, ,

dobrendc ,0
; �

,;1.1.,;:"-'
';'tÍI.. t

.�

10nista; ao VenCei' na noite de

Rio - Junho - Cortesia da Cruzeiro'
do Sul) -" O crescente

'

número de progra­
mas de rádio e televisão sôbre esportes vai

dia a dia . notificando e instruindo o público
'bra�neiro. E: hoje em dia, quàlquer torcedor'
graças a seus rádios de pilha ou suas TVs

'

sabem o que é 4-3-3 ou um, 4··2-4, ou por':'
'que se' arma pelas pontas, porque o italiano

.

"libero"
,,, "'l'b "

temum 1 ero e o que e esse' 1 ero .

Sabemos e vamos sabendo, dia a dia,
graças à� informações de uns e as' explica­
cões dos mais sábios e abalisàdos comentaris­
tas de cancha internacional,' as diversas tã:­
ticas de futebol, os sistemas e as deficíên­
cias de determinadas atletas etc. . . etc ...

Agora, embora se tenha já no rádio

programas explicativos sôbre arbitragens,
aparece Armando Marques na Televisão

Continental, com um ótimo programa "Fala,
o Juiz" -, destinado a instruir o público,
tirar dúvidas e premiar os que acertam as

perguntas sôbre as leis de futebol.
Em suas explanações; ceftas aliás por­

que a regra de futebol é uma só, Armando
Maroues faz. ante as câmaras, o que qual­
quer árbitro de futebol pode e deve fazer':

perguntas sôbre as regras de futebol. S.S.
como nãO houve acerto financei

.

-

ro, o jogadOr retornou a Blume, tem obrigação d� responder às perguntas
fO'mmladas, pois trabalha com o apito e' be­
ria inaceitável que se perdesse em uma res­

posta.
Mas seus úteis comentários e as expli­

cacões que dá são de um afeito enorme no

públicQ, que dia,a dia vai aprendendo a res­

peitar mais e mais os árbitros e vai tendo pe­
'los ITIediadores da partida o mais puro e sirp.-
pIes respeito. ,

Não temos dúvida em aÍÍ'rrnar, e vemos

mesITIo: que o atleta europeu é conhecedor
prob,ndo das regras de futebol. E obedece­
as como um imperàtivo de sua profissão, e

respeito à autoridade do árbitro. Isso -se de­
ve à preparação nas próprias' equipes que
não relaxam na instrução das regras aos seus

jogadores.
O, conhecimento puro e simples das leis

vamente ao convite pois afirmou

se enc{)ntros muito bem nO fu;te do jôgo é um imperativo dos atletas que jo- ,

boi catarinenes e especialmente gam nara que, não incorram em erros, infan­
nO Almirante Barroso. tis às vezes, e prejudiciBis as suas própriás

equipes. O europeu, notadamente o inglês,
tem um cuidado, extrf'mo em não perder
durante um prélio um atleta, pois sabe qu�
a ,�x1Ju]são de um jogador alteTa todo um

sisteMa de jôgo.A Diretoria do Avaí F. C., comunica que, Mas o que particularmente me chamou
conforme publicação feita nos Jornais A GA-

a atençãu' foi o' fato de Armando Marques
ZETA e o ESTADO, em, data de 12 de março dirigir um jôgo, ou mesmo auxiliar ,uma par­de 1964, o blóco de n. 27 daRifa do Clube, tida, e depois poucas horas depois, estar nu­
co�terido, os ns. 2633, 2632, 11383, 11382, ma estação de televi�ão, explicando e mes�

20133, 20132, �8883, 28882, 2647 à 2653, mo criticarído arbitragens de seus pTóprios
à 11403, 20147 à 20153, 28897 à' 28903, ex- colegas, o que indica perfeita liberdade' e

, traviado no Cine Ritz e, não devolvipo, não dp'P1ocracia, sem que, qualquer árbitro ou
concorrerão ao sorteio do dia 24 de junho de clube queira depois' indiciá-lo por exercer

..

, 1964. ,

. ,

essas dúas funcões tão distintas. mas que tem o
A DIRETORIA mesmo obieti�o. Em camno é êle i�iz e de-

- -. -

pois é cronista. O fato não merece mais co-'
mentários. !lois aconteceu· em Florianópolis,
onde um juiz foi indiciado porque, 24 horas
avós o jôgo que referiu,. teceu comentários
de ornem discinlinaT a respeito da conduta
de dirip-entes e de ,atletas que' lôgicamente
não }1aviam �p. D.ortado bem. Mas o fato apre-

havia passado por Um período eiFldo ,pelo TJD te.ve um desfêcho melancó-
de eXperiência no, Internaci'Onal -

,

h,lico para os autores da denuncia, descon e-

A diretoria do Hercílio Lu,z cimento da denúnda.. I

,acertou todos Os detalhes Com \ A verdade é q_ue se fosse o árbitro e
o d�porti!ta eatarinense em, o atacante, enviando o emi3sário

palestra Com a imprenea l�al de Izidoro Bonglio' a Sã'o. Paulo onde cronista. é1oP'iar a conrt11.tá dos dirigentes, o

alarou qUe se encontrava nos fará a Compra oficial do atesta f8tO nas�aria df'sperct;' .,.,O ,o aue' se constata
do liberatório de Cabrita aO Ja

que, 'para elogia�, €xi;t� muito,$,' e, para CrI-
baquara. '

,

_
,

..

ticar poucos.

'ríllo encerrando � : ontagem ,

maneceu isolad'o na [íderança do

cam.'eonato COm ° iL p, seguido
de perto pelo .Paula Ramos, ,com
3 p,v, e do Carav.ina do Ar

1 x L

..j. ,i.':�;,. �
Em partida bastante' movi- domingo", ao seu mars serro per ".',,' 'Porém, o 'C6njunto dozisfa, de

men tada q..e teve per i'oeal o es seguldo r, 'o Pau a Ramos, pela senvolvenoo" r.m, J'om' .mai� obje I
'

t
"

""v -' Co n ; o ccnquis ou sua prrmerra
tádi(} Santa Cahrina, a equipe contagem d,e 3x l. ,tiyo, �.ca'�ou:' �o�. ven'cer o elen vitória nO suplantar o J:,ventusdo Clube DOze de Agosto man- O jogo tran ..correu bastante - �'o paulaíno por- 3' 'x 'l,' com Mau por 4 x 3"
teve a liderança e a invencíbi lí ,equilibrado, .tanto assim que o _.-__

:. _"__...;'..,...__
'

,-- 4_�....._-
dade do campeonato regional sa-. ,marcador e,teve, igualada em

-,

o 'cotejo d;"tel'minado .paj'a a

localidade de Ijoupava Norte,
onde se defrontaram Guarany

� Pameirn s, pelo ccrtame estrl

'dual foi bastante retardado, por

ímposíção do apitadOr Orcy de

Souza, que exiRiu policiamento

para iniciar o cotejo entre bugri

nos e palmeirenses, que acabou

p'or apre3entar a vitó1'i'a <la equ,i

,Pe Bugre por 1 x O

x x x

atacante Aquiles, que foi

nego�ado pelo MarCí:i.io Dias aO

Internacional pela imp'ol'wânCia
de dez milho,,_. de Cruzeiros, re

gressou a Itaj aí, onde última Os

detalhes para retoInar definiti

vamente a03 Pampas, onde per­

manecerá por dUas temporadas,

x x x

Os jogadOres Carlinhos, oriuIJ­
do do futeb�l paranense, e o

médio Coron,el, ex-vas�aíno, de

verãO fazer suas estréia, na cqui

pe do Tupy, no próximo compro

misse' da equir e que o erá contra

O Estrêla, na noite de hoje.

x � X

ArreCladaçãK' do prélio Hercí-

lia Luz e Marcílo Dia; não con

venceu, pOis apresentou o mon­

tante de Cr$ 533,850,00, enquan

to qtie em Itoupava N0fte, no

ma+eh Palmeíraz e Guarany, a

arre: adação somO" Cr$ .

050,000,00

x x x

O jOjl'ador Gilson; qUe vinha

defendendo a reprelentaçâo do

(jom' esta vitória, o Doze per

C"IU 4 P,P',

,Na ,partida preln iínar o Ban

". T.upy ficou com Carlinhos'
da etapa final e declsiva ,

Assim é qUe o ponta de lança
de Joinvipc, ,acaba de centra ar

'mais um jogador para as suas fi

,_eiras: reforçando assim a equi-.
J: e para o. returno do campeona
to estadual;' q,,,� ostenta grandes
esperanças para a "c,lassificaç,ão

Carlinh03, que perre ncía ao Gua,
rany,' da cidade pa:'anaen3r de

'POnta. GToS3a, firl11011 compyomis
S,) com o Ch:he tupí ense, 'tendO
a documentação sido anviad.a pa

ra registro, à F,C.F

6rêm�o quer 'muito por Vile:a
, �Uito emb{)l'a a imprensa gnu

'cha tivesse notic;ia<j:;, de ql:e o ço do ate3tado Iibers :óriO' do jo

grem ista Vilela havia sido con gador junto ao trioo:or dos pam

tratado pelo Clube Káutico Mar pus ,

'cHiO Dia" podemos divulgar em

c"ráter extra oficial baseados Caso isso não sejá ,pos�ível o

em informações do re,pl'esentan- MarCí!1o Dias desistirá de .'con_

,'P7�' do, clube, portuário nesta Cl1 'tratar Vilela pois con3idera O

püal de qUe () .clube catitrinense 'preço pedido pelos' grel'?istas
,está tentando reàUçàO 'nO prc muito altO'

IIerdlio Luz, na qualidade de
� � � _

juvenil, vem de firmar compro Poder"a' f,icar ,sem tre�nadnr omLso cOm o clube .ulIno, na t g \J

qualidade de profissinlll '

C I R'anos entUX

O jogadOr Ot�n, ,.9.ue perten
"eu ao Barriga-Verde, da ddade
4p T .�,,�. "caba '. �é transferir
J.l'U8 o futebol' CriCitl,m.en3e, on­

ut: "'�lg'��BSVU nO �vlinera.8il, :-lube

filiado à Liga Atlética Região
Mineira.

x x x

Paulinho, 'que" pertenCe ao FIo

riano, mas tem pa�se: livre; "en­
COntra-se em Tubarão onde es­

tá tentando ac_ertar O ileU -in­

gre:;so no Nacion�l 'Atlét,ico C]u

,be, que pretende I{) Jogador para
o Certame regional da ,temporada

ResuHados de dom�ngo do Estadual
ZONA UM

Postal Telegráfico 1 x Ferr'lViá

rio 2,

Atlético OperáriO 2 x Figuei_
. ,

rense 1.

Gu1atá 1 x 'MetrOpol O

H. Luz 1, x Marcílio Dias °

.Barroso 2 x Minerasil °

Urussanga 2 x Comerciário O

Imbituba, 1 x Avaí 1

ZONA DOIS

Caxias 1 X América 1

Ipi'ranga 3 x AtlétiCjO 2

Guarany 1 x Palmeiras {)

Bapendi 1 X .olímpico 4

USaty O'X Pay3andú O

ZONA TRES

G uarany 2 ic Santa Cruz 3
,

Botafog{) 4 x Operário 3

JUventuS 2 x Internacional 3

ZONA QUATRO

ComerCial 1 x Caçadorense O

Vasco da Gama 5 x CruzeirO O

Alvorada O x Atlético 2

América com a melhor artilharia
Terminado o tur.no d,o campeo

natO estadt,al, em, sua z'una dois

a equipe do América, vice-lider
desta zona, apresenta-se corno a

SABOROSO�
SÓ CArE ZIT3

que tem o ataque mab realiza
dor marcandP 31 gols, lleguida
do Tupy Oom 2'1 tent;oe.
Em contTapoa!�io o ,Ainér1ea tam
bém possui a defesa mene. VlZ!'
da OOm 16 gole, segUido do Ca­

Xias COIll 17 tent03 coatra.'

Natal, perteacente as T.u:py, 6
'I principal artilheiro .esta zona

,. ,�om 9, tentos, se,guido de, perto
pDr Di , ão CaXjas. 4!oJ]l li' SOla.
,� .

i.o atual tre,imidor d,o Clube 'cclhidos pela equipe brusquense,
-Atlético Carlos Renau�,' Laer'te, ACicnt�Ce qUe à diret )ria do' Car

Dórin Vem de solicitar o seu dos los Renaux não aceitou aS pond;
li!;'amento dlO, <;lube,. atrayés de, ,raçlÕes, di,? treinador, rstand.o, o ,ca
Uma re�éis�o d:e 'contrato tendo

.

so pe�'dente de 3�luçd�,
'

em vista {)s ,últimos re3l)tados.
-----_._'---- --- --------- -----

A CESC vai formar a Comissio
,

. \
'

d,e Jul'gam'snfo
'A diretoria" da Á3soéição dos ' que 'partiClparã'o do eoncu,rso a

Cronistas Espórtiv,os de Santo ,er in3titúid,o pela entidade sob

Catarina,' esta, tOm:ando as pri ci patrocínio da C"Qfe.dei'açiio
meiras providências ,para fOrmar' Brasileir'a 'de Desp,o'r',os. 'Um:::'
a_ Comi3sã{) do Julgamento que, As�embléia Geral Será C)Onvoca

terá a miSsão de julgar Os traba
'lheis dos aSsOciados da ACEtlC

da nos próximos dias.

TUPY CANCELOU·

,MARCOS RENOVOU
A repre3entação da Associação

Át:ética Tupy, que estava em

negoCiações para ace1ta'r Um

convite da' cidade de Cnnoinhaa

para se exibir naquela dd.de

serrana, resojveu cancelar o amri

toso em pe.spectiva para cjuidar

O, arqueiro Marcos, 'pertencen
te áo O:ímpiCo;, de Blumenuu,
vem de renovar 'o seu �ompromis
sO, com lO' clUbe' da BaiXada .

O arqueiro' permanecerá no' on

eXClUsivamente do certame eata

dual.

ze grená por 'mais duas tempora
das.

SAPATA.NÃO ACERTOU
UNIAO PALMElUAS LIDERA

A equip-, '-sa10nista do Un\rto

paimeiras, vem Iíd.erando o certa

me joinvillense com ° ponto per

Sap,ata,' qUe Se encontra, COm
,contrato , expirado com o Palmei

dido, SC!5'fJ;�_ do Cruzeiros do

Súl, com, �1, Guarany com 3 e

Ginástico com' 4 pp,

ras Esteve em Canoínhas onde
,

. .

,
.

'procurou aÇe,rtar 10 seu ingres
',30 n�!ma, equipe local. Todavb

nau, podendo
Palmeiras,

permanecer n')

PROGRAMAÇÃO ESTA ELADO
RADA ,AMERICA NA FRENTE

A diretoria dO Américi. Fut'e
boI Clube já elabórou' a progra

, \

maçãO com que comen1orará os

O América apresenta -até o

'momento ° ataque mais realiza

dor do certame estadual, zona

dois, ,com um total d:e 21 gols

contra,27 aSsinaldos pelo Tupy
festejos de. �ais \lm aniver3ário
cbo clUbe, na passage� de seu cin

o Améric� mantem a defe3a me

nos 'vagada qom um total de 11
que!1tenÚio de fundação.
Sabe-se gUie as festa3 .,rinci-

contra 17 do Caxias.pais estão' marcadas ,p'ara os

AHp!o Rodrigues cobrçado
pelo Sanfamarense

'O treinador Allr'j.o' Rodrigues
pertencent� aO elenco 'dO Clube
Nádico Almirante: Bar�oso,' ve�l
de receber convite da eqúipe San

tamarense, ,peTteu'cente ao fute
boI gaucho,.

, O treinador respondeu negati

\,

AVAl F. C. I

---------------------�-

Cabrita, última aquisição do

HERCllIO LUZ'
Esteve em Nôvo Hamburgo

AO' Rio Grande do Sul, O 81'

Italo Piava, alto 'précer a.o J:1cl'

dlio de Túbarão.
\

Pampas para tentar a cOntrata­
ção do atacante Cabrita, radica

-

f' �

dê'f &:0 -elenco, do Jahaquara o que

REDATOR
Pedro, Paulo Machado
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MAURY BORGES .; GILBERTO NAHAS
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COLABORADORES
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As diveraas comissõe x institui

das pára preparar o IV Congres
-o Brasil�iro d Organização <ii
r-n tif'ica, promovido pelo Institu
to de Organizapão Racl!on,al do

Trabalho (IDORT) para '3er ,'e­

a l izado no period:o de 13 ,,17 de

Julho' _p, fUturo têm ativado

com grande intereSse os seus

trabalhos, imprimindo-lhes rít,
mO cada veZ' maís a,celerado, Vá

rias reuniões foram ioecentemen
te efetllacta3, tendo sido em to
das adotadas providênci'as de 'ai
to ,alc'allce p,ara o S\;,Cesso do elll­

preend;imento,
por outro lado, êsses esforç03

têm sido hem correspondidos,

piOr parte de organitaçes priva­
das, d�sp03tQS a cOntribUir par"
,o êxito .do certame, que tendo

por obj"tivo o estudo das qucs -

tõe's de que d;epcndê o desenvol

,vimento econômico do País para
o bem-estar social, terá a par

ticipação de representantes dos

diwrsos' Estados alguns dos
,

quais já têm enviado trabalhos
para serem de,batidos.

.

Atenden'd'o a que SãO Paulo
receberá por, ocnsião, do Congres
60 elevado, �úmero, de hóspedes
:l comissão' encarregada da par­
�e social . do, .programa deliberou,
por sugestão, de- ,D,.

,
Itaey Silvei

rn pellegrini'. qUe é um dos CI)l\1

PROGRAMA SOCIAL ,DO CLUBE

"5 DE NOVEMBROr,
Dia 24· -'Qupr'ta�feira

çante
'Dia 27 Sábadó Baile Juníno

fSCRITORIO �Df,� ADVO'EACIA
.. .'.. '"

DR; NILTON PEREIRA"
, -,

Advogado
ABELARDO H. BLUMENBERG e PERSI A. HAHN

Solicitadores

AÇÕES: CíVEIS, TRABALHISTAS, COMERCIAIS,
PREVID�NCIA SOCIAL, ETC.

Rua Conselheiro Mafra, 48 - Sala '2.

.Comunicacão
,

Dr.' Júlio Doin Vieira
Comunica a seus amigos ,e clientes ::

mudança de seu consultório para' a rua Feli­

pe Schmidt n. 51 sala 50 - Edifício Jaqu�­
line (ao ladO dQ Hbte] Cacique).

FORMfPLAS
"Fabrica (1,2 mesas formica, cadeiras es­

tofadas em plastÍco, conjuntos para bares.

'.
Rua 14 de julho n. J 60 - Coqueiros

próximo ao Estaleiro Naval).
,

Oferta especial: Mesa Formica' 4 cadei­
ras estofadas pl::lsiica por Cr$ 4�l.900,00.

-Linhas ,Modernas - perfeito acaba­
mento:

F::lca ecónomia' comprando diretamen­
te de Fábrica.

orgaoizavão cientlfica
rte de visitas, reuniões e. Íe5t� tas .como também "para. IO� seus, ,ca,.da convidad''O será .cbnsul+,·."do ,- P 1-

,

;
_" Sã o au o, não só no campo ir..

ponen tes, preparar toda uma:,e acompllnhan,tel'l,'-' 'prlnCtpalme1lte, !t respeito dO que de prefarên dustr+al, cerno também no t � an

viaade� não só Jlara as congres.;, . q\lan�O :léJlhoi'a.. �e�!le _8entl<!o Cia (jesej� ver Oll csttJdal' em te às atividades ,científicas e cul

Carta
Financiamento de Partidos

II

Professor Dr. Hermann
M. Georgen

No primeiro artigo sôbre
o problema do financiamen­
to dbs partidos na Alemanha

Ocidental monstramos a si­

tuação de fato e de' jure das

finanças partidárias, assim
como as determinações' de
um 'projeto de lei, que pro­
cura regulamentar o finan­

-namento de partidos por
donativos e contribuições as

sim como a prestação públi­
ca de contas exigida pelo
artigo 21 da Carta Magna da

República Federal,da Alema­

nha.

Falando agora de primeira
frase do artigo 21, que abre

o camihon para fin'lnciam,
mento de outro tipo de tra­

balho partidário: "Os parti­
dos colaboram na formação
da vontade pOlítiéa do po·
vo".
A Constituição queria fi­

xi.tr com esta constatação [:1

,responsabilidade inteleetual
dos próprios 'partidos na

presenvação e no desenvol­

vimento do regime democrá­
tico. N§,o são apenas as es­

colas, primárias até univer­

sitárias, ou associações e ins

títutos de direito éivil, ou o 'sá:�ias para a sobrevivência .

existe nos outros .Estados da
próprio executivo os respon- e' o fortalecimento -da' demo, Federação, onde existe a
sávens pelá educação polítí- cracía. Isto é um objetivo, CDU.
ca de um povo nos morldes dizem êles, que interessa ao A distribuição do dinheiro
'democráticos. Pela Lei Mag- próprío regime democráti- era feito da seguinte manei_'
na da Alemanha' assumem co, a comunidade nacional ra:

os próprios partidos obriga, toda e não' só aos' represen- 4 milhões de marcos são
ções nêste sentido, contrí- tantes d,a democracía," que d

,

efinido.s com soma bãsíca,
buíndo pelo seu trabalho e são os partidos.

'

cabendo a crda partido 1 mi
por sua organísação no es- E' bem provável que a in- Ihâo de mlP'CQS. Os restan-
clarecímento da opinião pú- terpretação do artigo 21 co-

' "

tes 16 milhões estão sendo
blica e na transmissão de mo exigência, ou pelo me, di d

"

""
'

istríbuí .os de acôrdo com
conhecimentos políticos ao 'nos, permissão, para'. o finan- o núme-ro de deputados de
.povo, elemento de trabalhos par- ,c'lcl.a grupo parlamentar.

Em consequência dêste ar
tidários tenha -sido' forçada Não recet- em dinheiro pü-

tígo 21 os próprios partidos pela calamidade financeira, ,blico outros - partidos, não

, começaram � exigir o finan- em que se encontram os, representados no Parlamen­

.cíamento, pelo orçamento fe- partidos da coligação CDU/,' to F3deral, Q que' está pro­

deral dêste tipo dê taréfàs CSU (Cristão, Dem'ocrátas) vocrr:,::l.Ó réa,-;áó da parte da,

partid,árias. O Partido Socia-' e FDP· (LiberanDemúer�· 'quêles' pequeq'os, partidos;
lista, contrário a êste siste. tas). NingUém nega.

'

,hoje,- 'que ,,!�? co:\segu.iram eieger
ma, votou cQI1tra, aceitando, que as Verbqs orgamp,ntárÚt, ,rl,enh'JE1 denut,:,dq. Argum�ri.
porém, as somãs respectivas'

..

do Ministério do Interi,o'r, taPl êles, ser ,a)ei inconstitu·

que lhe�er.am'destiÍ1.adas nos' SGb o títúlo' "gastos espe, c�c.n�l: "por não atender à

orçamentós de 1962, 1963. e ciais" para as' tarefas dos igúaldgcl,e constitucional .

'agora 1964. Alegam os so- partidos "tenham b<,mefia:do No cryçi3mento de ,1964 fo,

cialista, não corresponde,rem" não só a própria vida e es' mm aumentadas as contri,

partidos ,financiados 'pelos trutura partidária, mas tam, buições em favor dos p'l.rti·
Estados aos prineípios de- bém a democracia em ge' dos de 20 para 38 milhões,

mocráticos, que exigem a ral". de marcQs, o que não deixou

completa independência do' Só recebem dinheiro pú, de p-rovocar críticas acerbas

partido. Aleg,qm o partido' blico os partidos represen, na opinião pública.

majoritário, (CDU/CSU) e o tados no Parlamento Fede,' ,Os partidos prestam con

Partido Liberal-Democráta' ral. Em 1962 e 1963 a verba b ao Tribunal de Contas,

(FDP) que a independência orçamentária somava 20 mi- que ,controla a fiel aplicação.
em nada estaria afetada" U',� lhões de marcos em cada a do diheiro para os fins le,'
ma vêz que o. dinheiro. pú.' no para os quatro partidos gais. Financiam os, partidos
blico de destim às mais no· representados no Parlamen·

bres tarefas de educação, e,' to Feder'll, sendo que para

formação. política, tão nec8s os fins, de distribuição dêste

dinheiro a União Cristã, So­

cial foi' considerada, o ql,e
é de fato e de jure: um par,
tido própriO e independente;
mesmo considerando a per,

manent.e coligação com a U,

mao Cristã - Democráta

(CDU) desde 1949, e con3i­

derando m'lis o' fato de que_
em c.onse,.g.uênciá (j.? enten,

dimentos cl'ltre ,êsscs dois

partidoS, a CDU não existe'

'na Baviera como a ,CSU não

FORMIPLAS
Fabrica de mesas formica, cadeiras es�

taladas, em plastico, conjuntos para bare;;:.'
Rua 14 dejulho n. 160 - CoqueiroJ

próximo ao (Estaleiro Naval). ", ...

Linhá� Modernas - !ierfeito acaba­
mento.,

Faça econômia corn�ra:ndo diretamen�
te de Fábrica.

SALAS DE· FORMICA

Conjunto com fBufet de 1,80
,

'

" 10 pagamen1'cs de Cr$ 34.000,f'�1

I
--�----------------------

Conjunto com

Bufet de 1,90

Conjunto com

Bufei de 2,20 '

Cr$ 320.000�OO ou

10 pagamentos de Cr$ 40.000,00

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórrpica nas Côres
TECA oU Jacarandá
com Decoração em

Fórmica Branca

MOVEIS
-CIMO

Rua Jeronimo, Coe!ho, N. 5

:í�
,)�,if l�' ":':�vl�����"'���;; ;;);I�-d,�ú,;.t,;",\ ,; :.:',",,;:.sf,i)<:,;'.���'j�;;;';�i''''�':'�

-IMPORTANTE FIRMA DE MÁ9U1.
NAS AGHICOLAS NECESSITA DE ME

CÂNICO COM GRANDE ESPERIENCIA t
CONHECIMENTOS DE TRATORES E IM­

PLEMENTOS AGRICOLAS- SALÁRIO
CONFORME APTIDÕES. INTERESSADOS

pregadO ,êst.e dinheiro, em a- ,

çõe.s Epicamente partidári.'ls, QUEIRAM APRESENTAR-SE À RUA SE-
p. e. p�ra lutas .eleitorai�:; ;'Er.DE :SETEMBRO N0 11 FLORIANÓPO­
Espen:.,se, que -assa!! &'prQ� ," (ln:h.s E RE
lú::ma ,das finanças dos p<ú;�'_:;L;lS;:-MI:JNIDOS ,DE D".l"-'UMENTv ' "

ti.dos encontrado urna solu- FERÊNCIAS.
ção, Que garante honestida- ,co'

�ifi:uY
de na-prigem e na aplicação � I'

----�---------------------------------

as S'.13S 'lcademias. políticas,
nas qmüs são realizadas duo

ran':e o ano inteiro cursos

formação política para os

sellS funcionários, conferên­
ciais de peritcs, pesquizas
científicas e edições de obras

políticas. Não pode ser em·.

-_...------';_.-----�----

Programa de 'Consi-rução
na Igreja Mórmon

CURITIBA (SIS) A Igreja de
,

pelo Comit2 de Consh'ução, sob

Jesus Crisoos dos Sêl.nt�-;s do�

TjltitnOs dias llúll1tém Um pro-,

grama de construção impctuo3v
JH1 lnaioria d':)s pai�s ,livres, 1)3

:a atender aS nc('es�idadcs de.

se n .n únlero ,OonStan �elll('n�e Cl�e-�
cente de lnenlbros, Em zOn�;�.;

li dheçãO éa Primeira presidên

Alé!11 'de_ edifícios llsad'os para

adoraço e rei niiie, da,� organiza
ções, ;_nt�{illal',:::��;).o imenso prol'ra
11"â. (]e �ci:�'i�,,�ç_'::o inclui a C")ns

1!'l;çao 'ele e5 = ChlS', hOpitais e Sq

'ia" tu tUr�l-is, que c1ã 111édia de

te orgnnizad�\ n�a�::. de 3. ooe '1n1 e;ifido '�omplr·t.,d{) enl Cfl��

edific;os de' cstn,:�;i;;; (ú 111P.snlO v:nt!?, e cp atJ':1 h0r;1S,

qUe- lima Dio(;.c e} Cf \..al:ISo ( o 111eS Os PJ,O--eto:=:: de �orl'3tt�uçãr) d;1

1110 qu;: urna Paróquia)
.

prOYê:"l�l
faCi}iU::l>:',cs para re111liÕeS l'e1ig:io
SU" e de aderaç2.o, instl'n;f;.o C1'1

..;}nsscs, para :1tj',�idadcs recrenti
vas, s,Jda is e CultUl':11S. Muitos

àêsses. edifício3 Contêtn dUas Ou

111ais congrega(;ões.
Além di"o 700 edUíeios esti'to

situados enl Z011as em que a Igre
ja e3tá rCl:-r8sentada sàrnentc

por sua si1üs0eS. Há nlê;lis cl
...

1,500 edifícios aClicionais da I­

gr€ia em planejamento, COn;!l'Ll
ção ou i"elllode]aç,iio.
T"d'cs 05 programas de con.

trução dá' Igreja sãO dirigidos

Maravilhosos e novos conjuntos com Bufet
- Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas con.

Revestimentos em Plá�tico

10 pagamentos de (1'$ 36.000yOO

19reja' e,,_!'ào em n1flr,,�ha 'eYil

C'aaR U111 (�()S ,:.; ;;·_j:�s d"-'� 82tados

lJn:d23, '!'l:! T!":;,'l,,t<>r:'a, r,;-!:ropa
CClltinent:�d: C:l!HH'á, Af�;ca do

�lll1/ 1Ylé�xL.:o" .;Améri:a CCnt.r.ll
Am.é.rjca dn S'lll, Olsb:'ú11;�t, N:p;a

Zc:â'nd�n, S:::11if):1, Ti)n,��'a Fij; e

olltr{�S p::d�('�.
..Aoui i1(': t.:I�·�('l Snl do BtasiL

pode-�t:{ c-nCn,ltra;' êstr t!PO Je
const-:u\,="lil e Lapelas nas eirlnde:­

de Curiti'oa, Londrina e POIl\:a

nas Cid::Hlr--': de CanOaS, PelOL.!l::-

Glo.".sa: :l� E::,tnd::> de PU�';!ld., e

-

e F01'�\' ;,!.�(-�_j·e. no E5t.:dn lin

l-�io Gr�;lde do Sul.

OLJ-iOS'
use. óculos'

bem odopt<Jd05

atendemos com exatidõo
sua receita de' óculos

ÓTICA ESPECIAllZAD,�,

MODERNO lABORATÓRIU

A êsse pl'op·6sito os org;anlza­
dor e s do oCngresso rec1eberall1

relevanfe cooperação d'a firma

Hotéis ReunidOs S,A, (HORSA

prcprietál'ia dos hotéis Jaraguá
EXCelso Aparramentos , Delibe­

rOu aq".ela firma proportuonar .

às CSfQsaS dos cong'reesiatas l11P

fim-de-Sfcmana na capital -como
sUa, convtdade espeCial: Os C'h1-

1{) poderão h,i)sp(·"ar'-se C1Jm suas

�rCssls'tas que '�hegal'€m no ti ia

esposas num daqueles hotéis até

o dia 12, nganpdo apenas uma di

ária corno SOlteiro, a mesma .con

Cessão sendo feita no caso de
ser a permanência de 1'i a 19

de Julho,

outras atenções estão sendO

ainca pr eparadas para 'os hóspe

de s de ou l.ros Estados qt:� ;;ão

Pau lo reccb a, de maneira que to

02 '_)OSsam [evar daqui as melho

res ü.ipre�3õe�.

V ��l�nt� � ,'fl'�U td ...�

Uma' casa de material, 2 pavimentos,
suo à rua Alves, de Brito n. 50. Tratar com

o Sr. JOSE' AMARAL FILHO pelo Telefo­
ne 3425, Palácio das Secretarias.

. Iurso Pre���'r;'t=(n Ccnf:nante,
;

CURSQS ESPECIAIS
PAPA PHOFESS0:'1FS

,

f'E Dl 7'TLrGFo'/\TTA
AR,TTGr' 01 IGT:-T} S:0 Fl''f TT1\1 _ANO

�PRE'?F-q'8'i\Tr1I!\L A n-r.,,'U�SÃO'
DUR!'.!.N�E o ANO

Btsead.o ncs mais modernc's proces·,
sos ped �HJ.:ÓCfi ('os.

Dlr1("fido pplo:,
PROF _ VICTOR rr;:RREIRA L.

SILVA
P0,P tJ. FTnS nTTTPl\T0� F NnrrnRNOS
F<=lça spa Íns<"r1('::>o'2 R'1::l Dr Fllhrl�)

AChH"(' i p,n+103?4 (le M':lio 74R - 10 andar
Equipado �(l1T. má(J.11in:=!s nOV8S,

'M'
'

�ec''ij,·a r'-� ;�i"'\!'D­-a � ar. f:lÜV"

24-6J

REX-MI\RCAS E PA I ENTES
Agenf,e Ondal da Propriedade

Indusfs:al
Regis�ro de marcas, paí,enter de inv,enJji
nomes cC'1lerciais: títlJlos de estabelecimen·

.. '

to. insignias fr8ses de rropClganda €' marca�

de exportaçãe
'Rua Tenel\te Silveira, 29 - 1° andar
S:.lla 8 ,_' Altos da Casa �:'Ül' -- Florianó.

flo1is - CrJixrJ PostrJl q? -- F'onp 1�1?

Financiamentos �ridustriais
E18b0yação de projetos econômico� e

preenchimento de qu€'stionário� para im­

Di::l1ltação O\] a;'nplica'_?ão de indústrias de ,1-

""-r)', f"'0M "'� D)Cio:ências dos estab-eleCimen..
"OS fj,Jancianores.

ED\\�ARD NAVAR-HO
ECOlicmista

C. R. E. P - 683
Q('� Her('ílin 1",117 s/n Ec1 E.:;ther

Apto. 102 - Fone 3728
Contr::lt8(,iOlo HP ",��"fr,,,,,,,:;,..,..,<.'

". ,

PR OG-f{t \tA DO· MES'
JUNHO
Chá Dançante da FaculdadeDia·24

de Direito
DIa 27 GRANDE FESTA DE SÃO

PEDRO - Com dança da QuadrUha e Ca­
samento. - Início às 21,30 horas.

Dia 28 _. FESTA IN�'ANTIL DE SÃO
'PEDRO - Com 'dança da Quadrilha.­
Inicio às 15,30 horas.

Dia �O _' Cinf'rna

,CRIANÇAS QUE DESEJAM DANCAR
A C,)"t], _/ TE.I, .}, D R GIR-S'E ,A

SE.,2'RET..'}.RIA ��' CLUBE DOZE PARi\"
F��ZER I)NSCRIC1l0.

,'" ',.."... �

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Momento em que o Dr. José Felipe Boabaid fazia a entrega de \un título de terra a

um agricultor de Bom Retiro
.

'. Ter' um lar pró.prio gosi'oso, elegante,
confortável situado no

Jardim Atlântico

Gratis quem hãu gastaria
Nas comemorações do 40. , aniversárIO

dos' Estabelecimentos A·Modelar - um arll­
versário que o coração da cidade festeja· se
destaca, o prêmio, incomumente valioso e

tentador, de um bungalou, de moderníssimas
linhas e dotaq.o de' todo o conforto, situado
no Jardim Atlântico, o grande e belo' bairro
do amanhã, o bairro de maior futuro de FIo
rianópolis;

,

Qualquer compr'l de mer- ganhar o valiosíssimo prê­
cadorias no valor de .... mio. É preciso fazer justi­
Cr$ 6.000,00, em qualquer ça e reconhecer á alta qua­
das secções da A Modelar, !idade, o fino bom gôsto e

na Magie Boutique,' ou ain- grande variedade ·das mer­

da na popular e barateira cadorias que compõe. o seu

Grutinha, dá direito a um estoque. Um estoque tão

cupão que concorrerá 'lO esmeradamente selecion'1do
sàrteio do bangal,ow. Uma que .coloca A Modelar à al­

compra, por exemplo de tura dos melhores estabele­
um refl'.igerador Champion, cimentos do País. E justo é
daria direito a 50 cupões! ainda' mencionar as gral).-
Mas quando se fala na A des facilidades do seu fa­

Modelar, não se pode, nem moso e utilíssimo crediário,
se deve pensar apenas. em o mais amigo, o mais com­

função da possibilid'lde de preensivo da Cidade.

Vozes insuspeitas, e�1tre as quais de 'deputados federais

de vários partidos do Nordeste - zona de Pl'odução - er­

guem-se contra a importação de sal pel.o Brasil:
Uma delas, em tom ·de revolta, informa que nas sali·

nas produtoras HA SAL SUFICIENTE PARA DAR UM BA·

NHO DE SALMOURA NO BRASIL.

Por qúe, então, gastarmos preciosas divisas, impor­
tando o que temos. com fartura? O que nunca, há séculos,

importamos?
.

Uma pl'imeira eX;llicação .la apareceu: PRESSAO J)E

GRUPOS INTERNACIONAIS E COISAS, AD NEGOTIA,
NACIONAIS.

A denúncia, partida da tribuna do Congresso, chegará,
forçOSame]lte aQ govêl'no.

ESlleremos. Ql1e não aconte�a COM o sal o Que a.crmte·
cc!.:: C�·Y.G � : .. �::.� ... i:·�:.t J0 Lr1b\) .� �;iO -' ({ue foi à.s d H'r'ns:

'('om () .café. Que tomou o ;.:nesnl'ó .

e com o. açucar,

li BC slIl1'l,iu ...

VAl REI,ATAR JM.PORTAN­
'fE TETI'lA

o professor Polydoro Er-

o Instituto de Reforma Agrária de, San..
ta Catarina, na pessoa do seu presidente, dr.
José Felipe Boabaíd, esteve no último domin-
go na cidade de Bom Retiro, onde fez entre-

ga de mais 70 titulos de propriedade de ter-
ras a um número equivalente de lavradores
locais.

o fato alcançou ampla
repercussão naquela regiao
por seu alto significado so­

cial, qual seja o de equacio­
nar, justa e não demagogí­
.camente, questões de capi­
tal importância para seten­
ta família de lavradores cu­
tarinenses.

Por outro lado, evidencia­
ram-se o pensamento e a

ação do IRASC, uma vez

-naís tornando concretas as

aspirações do homem da
terra de Santa Catarina.

nani dê, �ão, 'Thiago, para a

honra 'da:;FàcuÍüade de Me­

dicina' 'd� tlrtlVersidB.de de

Santa Catarina é um dos

relatores eJo importante con-

As Gr'andes Alegrias no

Homem Cósmico
QuandQ o discipulo mis-

tico pass'l a ser mestre cos­

mico, vive ele cinco gran­
des alegrias:
1) a alegria de ter en­

trado neste mundo de Maya,
graças á incarnação do . seu

Verbo,
2) a. alegria de poder vi·

ver. aqui 'llguns decenios e

receber as riquezas divinas

que são a alma de todas as

coisas materiais da s�a ex­

periência material e men­

tal,
3) 'l alegria de' poder par­

tir daqui e levar o seu te­

souro de exp�riencias ter­

restres para' outros planos
de existência,
4) a alegria de poder ser­

vir a seus companheiros de

jornada, no plano norizon­

tal rliJ,s
.

suas re<:tlir.açÕes no

mundo dos sentidos e do

inteleeto.
5) a 'alegria máxima de

p0deT ajuda:r a seus compa­
nheiros de jornada. terres­

tn> na grande tarefa vert.i­
C?) de �s

o autor destes princípios
estará entre nós a partir
tio, dia 14 de· julho próximo
vindouro.
Húberto Rohden é o au­

tor de Novos Rumos para

Educação � Metafísica do
Cristi'lnismo - De Alma pa­
ra Alma - Paulo de Tarso
� Lúcifer e Lógos - Impe­
rativos da Vida .:_ Alegorias
� Pascal � Deus - jesus
Nazareno - 'Myriam
Profanos e Iniciados - O
Caminho da Felicidade
Pelo Prestigio dJi Bíblia na

Era Atômica - Agostin..ho
- Porque Sofremos - Fi­

losofia Cósmica do Evan­

gelho ....:... Problemas db Es­
pírito Em Comunhão
com Deus - Evangelho ou
Teologia - Ciência, Mi1.agre
e Oração Sáo CO!1'patíveis?
- Por Mundos Ignotos _;

Panorama do Cristianismo
- Nôvo Testamento, tnldu­
ção' do texto origin'll grego,
com as variaJ.1-tes da 'Vulgata
e amplamente ano,tado' -

A'",ntecell Entre 2.nOfl e

3.00n -- Mahatma, Gandhi -

Bh"lgàvF\cl

Ressaltando o significa­
do do ato falaram na oca­

síão C' sr .•Jaime Machado e

o padre Cristóvão. Final­

.

mente, em nOJ;l1e do IRASC,
discursou o presidente José

Felipe Boabaíd, que expôs o

critério adotado na solução
dos problemas da terra em

Santa Catarina. Acentuou a

existência real do proble­
ma, frizando que o mesmo
"não é criação de ninguém"
e que se trata "de bandeira
certa que até hoje, no Bra­

sil, '
. esteve em mãos er­

radas".

"O ESTADO" VAI OUVIR

F'I8ce a importância da

participaçáo do nosso ilus­
tré conterrâneo no . Xxo
CONGRESSO BRASILEIRO

DJE1b.�R»IOLOGIA, "O ES­

T4�0", ;-vai ouvir o profes­
sor

,
S.; Thiago sôbre o seu

trabalho e a!5 idéi'ls que le­
vará ao Conclave de Brasí­
lia. Em nossas proxlmas
edições publicaremos com­

pleta. reportagem focalizan-
.
do o assunto.

:)

.

.
\

.

ãssístêncía que compareceu à solenidade de entrega dos documentos de posse de
terras a lavradores de Bom Retiro e adjacências

Thibau, das Minas e Ener- gado a .pagar impostos para Santa Ca.tarina SIA (CE­
gia, depois de referir-se. à cobrir o deficit da ernprê- LESC) incorporasse tôdas
reabertura dos entendimen- sa u d' b

.

d
� . .

. q e ven e a aixo o as suas subsidiárias, tor-
'tos para a encampação da utA' d d> c s o. cresce am a que, nan o-se assim capaz, téc-
companhia de Energia Elé- normalmente, o aumento do nica e materíalmente, para
trica da Bahia, aconselhou prêço para cubrir o deficit levar a energia elétrica aos
o govêrno daquele Estado a é. muito pequeno, raramente mais divérsos recantos ca­
fundir as divérsas emprêsas

•

além de 15%", finalizou o tarínenses, os frutos dessa
que tratam do. problema .da ministro Mauro Thibau. politica já se fazem sentir,
energia' elétríca. Dizendo NOTA DA REDAÇÃO - A pois o programa energético
que o problema pode, ser con lid

-

d 1so 1 açao ,as empresas em pena execução está
resolvido fàcilmente,. com estaduais em uma só e gran- atendendo plenamente à
"coragem e' espírito público de emprêsa, como sugere o solicitações de energia elé­
mediante a consolidação ministro das Minas e Ener· tríca das várias regiões, ao

das ernprêsas estaduais em gía, foi uma das providên- mesmo tempo que patrocl­
urna só- e' grande emprêsa" cias tomadas pelo Govêrno na H distribuição a novos e

acentuou que isso traria Celso Ramos. Fazendo com promissores mercados' do
vantagens não só na pro- que a Centrais Elétricas de Est'ldo.
-duçáó .: e "'arsbbt1içâo da

energia, cõmo igualmente
no servir áreas ainda caren­

tes dêsse benefício.

Referindo-se à política da
PETROBRAS de impla'nta­
ção da "verdade t,arifária"

.
nos serviços de energia elé­
tric':l., lembrou que "a ver­

dade tarifária" visa ape­
nas a acabar • ,com a ilusão
de que é possível cobrar

. preçQs a.baixo do custo,
sem que haja quem pague a

diferenç<t". O preço real,' ao
ser estabelecido, proporcio­
na que -"pague pela energia
quem dela se utiliza, e não

quém, no interÍor, não pos­
sui êsse benefício e é obri-·

Serviço Social Forma·
... Terceira Turma
Tendo por patrono' o sr.

Prof: Des. Henrique da Sil­
va Fontes, paraninfo a Prof.
Olma Aquina Casses e 'ora­
dora a Sta. Stel'l Maris
Piazza Souza e homenagea­
dos () Presidente Castelo

midt, 'nesta Capital.
O prog�ama organizado

se mICIará às 9 hs., com

Missa de Ação de Graças na

Igreja de S. Francisco e t.em
a celebrá-la D. FeUcio da

Cunha
.

V?sconcelos, Arce­

Branco, o Governador, Celso bispo Coadjutor.
Ramos, o Arcebispo Melro- São as seguintes as for­

politano D. Joaquim D. de mandas de 1964 P9r aquêle
Oliveira, o Magnífico Reitor acreditado estabelecimento
da USC Prof. Ferreira Lima de ensino superi-or - stas.
e professôres, 'l, 3a. turma

-

'Bern�rdete Maria da Luz
da l"aculdade de Serv'iço Fontes, Diana Cordeiro, Li­
Social da Universidaqe de sette Iracema Meyer, Maria
S�nta Catarina colará 'gráu Teresa Barreto, Floriâni
em' solenidade do próximo Noêmia Maria Schmidt e

dia 27, sábado, às 20 horas Stela Maris Piazza Sousa,
no auditório do Palá�io das sendo esta a oradora dessa

�ndústl'i'ls 'à rua F�lipe' Sch- terceira tur)TI'l. '

- ·ltamaraty vai mandar outro
Embaixador a Montevideu

.'
.

RIO - 23 (OE) - Embora com o no-

me do embaixador F-r,aga d� Castro já apro­
vado pelo Senado, o Itamaraty enviará ou­

tro. diplomata para a embaixada do Brasil
no Uruguai. O sr. Fraga de CastrQ, foi üídi­
cado pelo govêrno depôstó e ,o Itamaratv
prefere ter em Montevideo, um cliplomat'R
mais entrosado com a revolução ele 31 ne

. ,
___,------ - --,-- -_-

<

(

Anotações do meu Diário:
I

Maio - 2 - 64 - Várias v��es o .Governador Cei­

ISO Ramos convidou-me a integrar '�ua comitiva, pelo
interior, a inaugurar obras da súa grande administra­
ção. E nunca tem dado no �eu' jeito corr�sponder à
gentileza, porque deveres de ofício me prendem a 'Flo­
rianópolis.

Fi-lo, hoje, pela primeira vez. É que entrei em fé­
rias para entrar na caravana.. ,

E de propósito, para assistir a inauguração da Usi­
na de Palmeiras - acontecimento que a imprensa, nos
próximos dias, estará noticiando, com o devido e mere­

cido destaque.
Nas diversas solenida�es,' o significado do �conte­

cimento era o festivo comentário. de todos - dos poli­
ticos aos 1?-0rrlens de emprêsa, dos governistas .à opo­
sição, do povo, enfim, em todas as suas classes.

A conformidade de aplausos dirigidos ao Governa­
dor, sem exageros, unia o Cápital ao Trabalho.

be fatQ.. A um ilustre industrial, de Blumenau, ouvi
a expressão .àesabafadora:

.

- "Agora não haverá' mais racionamentos para
nossas fábricas! Produziremos mais!"

Modesto operário falou assim:

.\

'j'"
.

'M'
·

t
_li solenidade de entrega .-----------�----.::..-----------

O·:···':....._..,. ES,"it N��?ALE��I�,r�E) ::,:�;;:��: ���",�,u' Ministro Mauro Thibau;
�

, li o Marechal. Castelq'::,Branco
veram presentes, além do

., anunci.ou a nomea.,:ç:,•. :ão
. do dr. José Felipe Boabaid, pro-

V d d
�

f.;;. .,.�.I! MAIS ,��lij;O .nulo DE SAN1.A CAl'AlIlIU
-

sidente do IRASC, o repre-
•
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I C Hoje, deverâ. ser ai1�nciado
- Cic O Técn ico �u itu ra I: Reun ião o nOJTIe<donÓVO :$uperin- ��m�re:e�U�i���ide::eBO:' t

;'M'�u�Or,l?I"OaM'P?lrret!)l}n'dsêndcaiaSl'ldvOa, DDrl': I vãdo o si�!1bolo .da ref�rida' �:����i!it:1��f���1 �:�: �etiro; � s�. ��:sec Macha- d··e ene r9 I-a e Ie't r I-c ii. promoção eíaborado r, pelo bbsa. O: pr(;{:Üd�nt�,':.� dã Be-
o, agen e (O naque-
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reter do pepartamento de artista catarínense Hassis e .,
. la comuna; o padre Cristó-

:,Educação e. 'Cultura da Uni- que, .��r� ,�mpregado n.!! ]>11'."
. pública,' c()pfiriJ1�u·.>kJ.ue até

vão, pároco de Alfredo Wag-
"versidade de SjJ.nt'1 -Gaiari- blicidade .

da importante :21 de dezé:mbr{j.� l"ort:heza ner e outras altas autorí- PaIando à imprensa quan-

;na, reuniu-se 'otíteI)1, rio Pa- promoção' cultural. es,tar� :t;ee;bedd� .energía de dades locais. do de sua visita oficial a

<lácio da Reítóría 'a comís Foram, ainda l'1;certados Paulo f-fonso .... ". Bahia, o ministro Mauro

f��o eri��.r.��,!��g�.s.. ;�i�: .�.:;.�:;��e'de.f.in.. �.:.·�.;i;:.ar;:te�·', :\C'.�lr·:g�l·:n�:ense· relatnr n0 Congr'essoNICO CULTURAIS. .....
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�rasileiro de CardinlugiarNovo ernhúixadot,:::,,··· vão :�. _";
clave, onde abordará o te-

ROMA, 23 (OE) - O Go- em- Com a participação, de centenas de mé-
ma "TRATAMEN'liO DE RO-

vêfno italiano fez "bel'
.

di d t d t d
-Ór r

'. ' sa a presas, 1(':OS, procer en es e o o o pais, sera rea- TINA DA INSUFICIÊNCIA
noite de ontem, que apro- A reunião depart«- lizado emBrasília de 5 �, 11 de junho o XX. CARDíACA NO ADULTO,
vava a nomeação' de Dála- mento de educação "('Ill "'I - rl Ê
mo Lesada, como e.!,TIbaixa- tu�a 'co�pl.trec�;�m os' j;)J': CONCRESSO BRASILEIRO DE CAHDIO- E��!:I �:C�!b:E:oSO��:_
dor do Brasil em Roma. nslístas Pérícles Prade, di- LOGIA. gresso participarão cente-
Por outro lado, uma greve retor da Divisão de Inter- naS de professôres e espe-
surprêsa de 24 horas dos câmbio e Expansão Cultu- O Congresso terá seis mesas redondas

cialist'ls, senqo que destes
tipógrafOS de jormis, pri· ral e o jorrulistu Amaral e com cinco relatores cada, sendo que a Uni- apenas alguns são distin-
vou de periódicos a capital Silva., Di.rctor d:1 Divisão de 'd a honra de rela-
italianá. Divulg.ação da USC versidade de Santa Catarina estará represen- gm os com

tores.

tada no Congresso por um dos seus mais

eminentes professôre�, o Dr. P�Jydoro Er­

nani de São Thiago, consagrado cardiologis­
ta catarinense e catedrático da Faculdade'
de Medicina.

Aviso ao.) Inativos e Pensionistas
do Ministério da Marinha

A partir do dia 24 �de junho (quinta-
feira) às 09.00 horas, terá início na Agên­
cia do Banco do Estado do Rio Grande do
Sul S. A., o pagamento referente à· diferen-,
ça de vencimentos do mês de maio do

'

cor:"

rente ano, para os inativos e pensionistas.

.
-: "Agora "nossas" fábricas não mais pararão! Vi-

veremos melhor!"
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Quando as t1lrbinas de Palmeiras roncaram bonito,
.

o dr. Guilherme Renaux, diretor da l!'orça e Luz de

Blumenau, - erI1prêsa. a que o Estado possibilit:ua a

eOl]�trução da grande usina _:_ ligou também os dína­
mos da sua emoção ..

.

Afastando-se para um canto, monologo\!. estas pala­
vras; que o' .meu caderno recolheu, e que também me

comoveu:
.

- "Efte é um grande dia... Esta é uma grande I;
vitória ... Sinto em mim, com meus companheiros de
diretoria, que estamos dando às novas geraçõe� a ga­
rantia de realizarem o Brasil dàs nossas esperanças-.
dos nossos sonhos e dos nossos .trabalhos".

x x
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Reporter ao tempo que Nerêu governava. o Estado,
nas suas c'omitivas,. por todo:;: 'os rincões, "comi" pó di
15 em 15 dias, quando inaugurava obras: Hoje Viaje
200 kl1!-s. sob poeira, na car"J,vana de seu irmão.. {E como cabeça boa não pensa bobagem, decic

:- ;'Não aguento doses de ,elefantes! Hoje, à npj�
fujo para Lages,para as férias."
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